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A Noite de Pão Quente e Chá ao 
Luar, organizada pela Junta de 
Freguesia da Maia, regressou, 
após dois anos de interregno 
causados pela pandemia da Co-
vid-19, no passado dia 28 de ju-
lho. A XIX edição Noite do Pão 
Quente e Chá ao Luar contou, 
para além do tradicional cortejo 
e da distribuição do pão quen-
te e chá, com muita animação, 
incluindo a atuação da Banda 
Lira do Divino Espírito Santo da 
Maia e do Dj Hilow. Em decla-
rações exclusivas ao AUDIÊN-
CIA, Suzana Ferreira, presi-
dente da Junta de Freguesia da 
Maia, e Hugo Pereira, secretário 
executivo, asseguraram que esta 
edição foi um sucesso.

Por Ana Correia Ferreira

A XIX edição da Noite de Pão Quente 
e Chá ao Luar decorreu na Avenida 
dos Serradinhos do Mar/Miradouro 
do Frade, na freguesia da Maia, Ilha 
de São Miguel. Após dois anos de in-
terregno, Suzana Ferreira, presidente 
GD�-XQWD�GH�)UHJXHVLD�GD�0DLD��D¿U-
mou que “as pessoas ansiavam mui-
to o retorno desta atividade” e que “a 
Noite de Pão Quente e Chá ao Luar 
é, realmente, um cartaz para a nossa 
freguesia, atrai muita gente, não só 
residentes, mas também pessoas de 

SUZANA FERREIRA ADMITIU QUE ESTA EDIÇÃO SUPEROU AS EXPECTATIVAS

“A Noite de Pão Quente e Chá ao Luar 
é um cartaz para a nossa freguesia” 

adesão bastante grande por parte 
da população da Maia e não só”. Na 
ótica de Suzana Ferreira, “todas as 
atividades que promovem a atração 
de pessoas à Maia são sempre uma 
mais-valia. Sendo a nossa freguesia 
longe do centro citadino é importante 
realizar atividades que permitam dina-
mizar e atrair população para a nossa 
freguesia”. 
“É uma mais-valia, no nosso ponto de 
vista, não só por toda a envolvência 
que cria, mas também porque faz as 
pessoas virem conhecer a Maia, que 
tem muitos pontos bonitos e se calhar 
não são conhecidos de toda a gente”, 
declarou. Na sua primeira Noite de 
Pão Quente e Chá ao Luar enquanto 
presidente de junta, Suzana Ferreira 
admitiu que “superou todas as nossas 
expetativas, foi muito bom, foi uma 

fora da nossa freguesia. É uma ativi-
dade que tem uma dimensão que vai 
muito além da freguesia, tanto é que 
este ano superou todas as expetati-
vas, apareceu muita gente mesmo”.
O evento cultural, que teve início ao 
¿QDO�GD�WDUGH��FRQWRX�FRP�XP�FRUWHMR�
HWQRJUi¿FR� SHODV� UXDV� GD� IUHJXHVLD��
com a distribuição de pão quente e 
chá, seguido da atuação da Banda 
/DUJD��1R�¿QDO�GD�QRLWH��RV�KDELWDQWHV�
da Maia e os visitantes da freguesia 
assistiram a um espetáculo de piro-
tecnia e depois à atuação do Dj Hilow. 
No decorrer desta iniciativa as pes-
soas puderam degustar pão quente 
com manteiga, queijo, pasta de chou-
riço, sempre acompanhado de chá 
açoriano da Gorreana, fábrica mais 
antiga e centenária de chá da Europa. 
A presidente da Junta de Freguesia 
da Maia assegurou que “houve uma 

noite extremamente agradável, bem 
passada, sem haver coisas menos 
positivas”. 
Hugo Pereira, secretário executivo da 
Junta de Freguesia da Maia, admitiu 
que “era de esperar que, depois de 
dois anos sem festas, viesse muita 
gente, mas superou as nossas expe-
tativas”. Para o secretário executivo 
esta iniciativa “para além de trazer 
muita gente à Maia, engrandece o 
nosso pão, engradece os produtos 
regionais, como o queijo, a mantei-
ga e, claro, o chá Gorreana, aqui da 
nossa freguesia e que é conhecido 
em todo o mundo”. No rescaldo des-
WD� QRLWH� +XJR� 3HUHLUD� D¿UPRX� TXH�
“de zero a dez, eu dou um nove, por-
que, infelizmente, faltou pão, uma 
vez que não contávamos com tanta 
gente”.

 [da esquerda para a direita] Manuel Teixeira, Suzana Ferreira, António Rodrigues, Madalena Mota e Hugo Pereira  

Suzana Ferreira, presidente da Junta de Freguesia da Maia
Filarmónica Lira do Espírito Santo da Maia
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Após dois anos em que o evento 
não se concretizou nos moldes 
tradicionais, a Festa do San-
tíssimo Sacramento regressou, 
entre os passados dias 21 e 27 
de julho, à freguesia da Maia, 
na Ribeira Grande. A iniciati-
va, promovida pela Comissão 
Paroquial da Maia e com o 
apoio da Junta de Freguesia da 
Maia, contemplou momentos 
religiosos, profanos, musicais, 
de confraternização e convívio. 
Em declarações exclusivas ao 
AUDIÊNCIA, Suzana Ferreira, 
presidente da Junta de Fre-
guesia da Maia, Hugo Pereira, 
secretário executivo, e Rúben 
Sousa, padre da paróquia da 
freguesia, asseguraram que esta 
edição superou as expectativas.

Por Ana Correia Ferreira 

A Festa do Santíssimo Sacramen-
to decorreu, entre os dias 21 e 27 
de julho, na freguesia da Maia. Este 
evento cultural contou com a rea-
lização de várias eucaristias, com 
atuações musicais, com a procissão 
do Santíssimo Sacramento, com a 
SDUWLFLSDomR�GDV�¿ODUPyQLFDV�/LUD�GR�
Espírito Santo da Maia, Marcial Tro-
féu e Santíssimo Salvador do Mundo 
e com uma noite dedicada ao fado 
com Jéssica Sousa e os tocadores 
Alfredo Gago da Câmara e Diniz Ra-
poso. O padre Rubén Sousa, realçou 
que esta iniciativa religiosa e cultural 
p�³PXLWR�VLJQL¿FDWLYD��XPD�YH]�TXH�R�
povo da Maia é muito devoto no San-
WtVVLPR� 6DFUDPHQWR´�� 2� SiURFR� D¿U-
mou ainda que “durante os dois anos 
GH� SDQGHPLD� QyV� ¿]HPRV� D� IHVWD�
noutros moldes, com a adoração do 
Santíssimo Sacramento na igreja”.
Rúben Sousa destacou a boa aderên-
FLD�SRU�SDUWH�GD�SRSXODomR�H�D¿UPRX�

EVENTO DECORREU ENTRE OS DIAS 21 E 27 DE JULHO

Festa do Santíssimo Sacramento 
regressou à Maia

[esquerda para direita] Carlos Anselmo, vice-presidente da Câmara Municipal da Ribeira Grande, Joana Rita, diretora regional 

e Suzana Ferreira, presidente da Junta de Freguesia da Maia

Confraria da Carne Guisada da Maia marcou presença

Hugo Pereira e Madalena Mota

Suzana Ferreira, presidente da Junta de Freguesia da Maia

que “as pessoas já estavam desejo-
VDV�GH�ID]HU�D�SUR¿VVmR��RV�WDSHWHV��
foi muito bonito”. Para a organização 
do evento este “superou as expetati-
vas a nível religioso e também a ní-
vel profano, porque houve um gran-
de aglomerado de pessoas como até 
então não tínhamos visto”, referiu 
Rubén Sousa. O pároco da freguesia 
aproveitou para enaltecer que a pa-
UyTXLD� GD�0DLD� ³p�PXLWR� YLYD��PXLWR�
ativa e claro que esta festa faz parte 
GD�GLQkPLFD�GD�YLGD�GD�SDUyTXLD´��1R�
rescaldo desta edição, Rubén Sousa 
D¿UPRX� TXH� ³IRL� XPD� HGLomR� PXLWR�
positiva. Para ao ano vamos tentar 
fazer igual ou melhor, mas claro que 
isto depende da colaboração das 
pessoas”.
Suzana Ferreira, presidente da Junta 
GH� )UHJXHVLD� GD� 0DLD�� D¿UPRX� TXH�
a Festa do Santíssimo Sacramento 
“apesar de ser uma festa mais íntima, 
PDLV�UHVHUYDGDV�j�SUySULD�IUHJXHVLD��
é muito importante, porque também 
cativa muitos dos emigrantes que te-
mos nesta altura do ano e que gos-
tam muito da nossa festa”.  A presi-
dente assegurou que “a adesão por 
parte das pessoas foi boa, o tempo 
também ajudou muito, tivemos noites 

muito agradáveis”, contudo “a gente 
espera sempre um bocadinho mais, 
XP� ERFDGLQKR� PHOKRU´�� 1R� EDODQoR�
desta edição, Suzana Ferreira enal-
teceu que “na Festa do Santíssimo 
Sacramento, organizada pela Comis-
são da Igreja, a Junta de Freguesia 
presta apenas apoio na logística e o 
balanço que eu posso fazer é um ba-
lanço positivo”.
Hugo Pereira, secretário executivo, 
asseverou que houve “um balanço 
muito positivo, tivemos muito emi-
grantes aqui na freguesia, vindos do 
Canadá, da América e penso que de 
outras zonas do mundo, obviamen-
WH� TXH�QyV�QD�0DLD� WDPEpP�SDUWLFL-
pamos, tanto na parte religiosa, nas 
procissões, na eucaristia, como tam-
bém na parte dos conjuntos dos ar-
tistas. Depois de dois anos parados, 
o balanço é muito positivo”. Hugo Pe-
reira enalteceu que “na Maia esta é a 
nossa festa de verão, apesar do San-
tíssimo Sacramento não ser o nosso 
titular da igreja, traz muita gente aqui 
SDUD� D�0DLD� H� SDUD� QyV� p�PXLWR� LP-
SRUWDQWH��SRUTXH�QyV�VRPRV�PXLWR�GH-
votos pelo Espírito Santo, da partilha 
da carne, mas também do Santíssimo 
Sacramento”.

Exposição 
“Arte em 
Bordados”
Decorreu, entre os dias 22 e 29 de 
julho, na sede da Junta de Fre-
guesia da Maia, uma exposição 
intitulada “Arte em Bordados”. 
Este expositor contou com di-
versos bordados elaborados, 
ao longo de um anos, por um 
grupo de senhoras, oriundas 
de diversas freguesias da Zona 
Oriental do Concelho da Ribei-
ra Grande. 
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Gisela Rodrigues Paz, presi-
dente da Junta de Freguesia da 
Conceição, e o padre Roberto 
&DEUDO�¿]HUDP�XP�EDODQoR�
positivo do regresso das Festas 
HP�KRQUD�GR�6DJUDGR�&RUDomR�
de Jesus, depois de dois anos 
de interregno, forçados pela 
SDQGHPLD�GD�&RYLG�����$PERV�
GHVWDFDUDP�R�FDUWD]�GLYHUVL¿FD-
do e adequado a todas as faixas 
HWiULDV�FRPR�XPD�PDLV�YDOLD��DR�
TXDO�VH�DOLRX�R�ERP�WHPSR��TXH�
OHYRX�PLOKDUHV�GH�SHVVRDV�DWp�j�
freguesia da Conceição, entre os 
GLDV����GH�MXOKR�H���GH�DJRVWR��
$�DXWDUFD�DLQGD�UHIHULX�IXWXURV�
HYHQWRV�D�GHVHQYROYHUHP��VH�QD�
freguesia que lidera, obras que 
HVWmR�HP�FLPD�GD�PHVD�H�TXH�
GDUmR�RV�SULPHLURV�SDVVRV�HP�
EUHYH��H�FRQWRX��HP�H[FOXVLYR�DR�
$8',Ç1&,$��VREUH�RV�VRQKRV�
TXH�WHP�SDUD�D�&RQFHLomR�

Por Sara Tavares Almeida

As Festas em honra do Sagrado Co-
ração de Jesus, na Freguesia da Con-
ceição, na Ribeira Grande, voltaram 
às ruas, entre os dias 29 de julho e 
3 de agosto, depois de dois anos de 
interregno forçados pela pandemia da 
Covid-19. A edição de 2022 foi reple-
ta de animação, música e momentos 
culturais e superou todas as expecta-
tivas, levando milhares de pessoas à 
Conceição.
Roberto Cabral, pároco da freguesia, 
lembrou que, durante os últimos anos 
de pandemia, as festas tinham sido 
compostas apenas pela parte religio-
sa dentro da Igreja, e que “foi impor-
tante para as pessoas, também, reen-
contrarem-se, voltarem a estar juntas, 
voltaram a celebrar, voltarem, no fun-
do, a conviver, tendo como pano de 
fundo as Festas em honra do Sagrado 
Coração de Jesus”. O padre acredita 
que foi a privação dos últimos anos 
que fez com que, este ano, mais gen-
te participasse em certos momentos 

GISELA RODRIGUES PAZ FALOU SOBRE OS SONHOS PARA A FREGUESIA DA CONCEIÇÃO 

)HVWD�GR�6DJUDGR�&RUDomR�GH�-HVXV�
�����IRL�XP�VXFHVVR

da romaria e, nomeadamente, a grave 
crise de saúde pública, que se viveu 
no país e no mundo, pode ter desper-
tado uma maior fé. “Acredito que, em 
muitas situações e para uma parte da 
população, foi um momento, também, 
de agradecer”, acrescentou o padre, 
admitindo que o convite que era feito 
à comunidade para a participação da 
Festa do Sagrado Coração de Jesus 
era exatamente nesse “sentido de 
gratidão por tudo o que passamos e 
por estarmos, novamente, juntos a 
celebrar”.
Por sua vez, Gisela Rodrigues Paz, 
presidente da Junta de Freguesia da 
Conceição, destacou o facto da autar-
quia local associar-se “a todas as ati-
vidades desenvolvidas na freguesia, 
quer do âmbito religioso ou profano. 
Quanto às Festas em honra do Sagra-
do Coração de Jesus, claro que tra-
balhamos sempre em parceria com a 
comissão”, salientando que “este ano 
nós recebemos imensos emigrantes 
e, de facto, a festa foi o ponto alto des-
te verão e da nossa freguesia”. A au-

tarca acredita que muito emigrantes 
escolhem as suas férias em função 
destas pequenas romarias, na ten-
tativa de reviverem as suas raízes e 
culturas, algo bem presente no cartaz 
da festa.
O certame contou com momentos 
musicais protagonizados pela “Banda 
Larga”, o Grupo Folclórico de Santa 
Bárbara, existiu um momento de can-

WLJDV�DR�GHVD¿R��VXELX�DR�SDOFR��WDP-
bém, a Orquestra Ligeira da Ribeira 
Grande, a Cheila Teixeira, e a festa 
fechou com a atuação do grupo Ex-
plosão Radical. “Procuramos ter um 
programa de festas de acordo com 
as possibilidades, no que diz respeito 
j� SDUWH� ¿QDQFHLUD�� DWp� SRUTXH� WRGRV�
nós começamos a sentir os efeitos 
da crise, mas procuramos, ao mesmo 

Carlos Anselmo, vice-presidente da Câmara da Ribeira Grande, Berta Cabral, Secretária Regional e Gisela Rodrigues Paz participaram na procissão das Festas em honra do Sagrado Coração 
de Jesus   
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tempo, ter um cartaz que fosse muito 
eclético, que pudesse abranger, diga-
mos, vários gostos de âmbito musical 
e que pudesse abranger todas as fai-
xas etárias”, destacou o padre da fre-
guesia da Conceição, e Gisela Rodri-
gues Paz reforçou a ideia, lembrando 
que a diversidade do cartaz, e nomea-
GDPHQWH�D�SUHVHQoD�GDV�¿ODUPyQLFDV�
e do grupo de folclore, é “uma forma 
de cativar os mais jovens para a nos-
sa cultura”.
Tanto o padre Roberto Cabral como 
a presidente da Junta de Freguesia 
da Conceição disseram que, se tives-
sem de escolher um momento alto da 
festa, seria a procissão, na qual parti-
cipou Carlos Anselmo, vice-presiden-
te da Câmara Municipal da Ribeira 
Grande. O pároco descreveu-a como 
“bonita e bem composta”, lembrando 
que foi um trabalho de equipa, desde 
a ornamentação das ruas, às inte-
grantes da procissão, até mesmo às 
¿ODUPyQLFDV� TXH� D� DFRPSDQKDUDP��
Já Gisela Rodrigues Paz evidenciou 
que a procissão “mobiliza muita gen-
te, de freguesias vizinhas, e mesmo 
de outros concelhos, e, neste caso 
particular, com o bom tempo, trouxe 
imensa gente à nossa freguesia”. No 
entanto, a líder da Freguesia da Con-
ceição não deixou de se pronunciar 
sobre outro momento que considera 
de igual importância e destaque: o 
encerramento da festa, com a saída 
da imagem do Sagrado Coração de 
Jesus ao adro, “que é sempre um 
momento de muito simbolismo e sig-

nomeadamente, até com uma maior 
participação na eucaristia, e que a 
devoção não se cingisse a esta fes-
ta, que fosse vivida nas famílias, nos 
vários ambientes onde as pessoas se 
encontram”, disse.
³)RL�XPD�yWLPD�HGLomR��7DPEpP�WLYH-
mos a sorte de estar bom tempo, ti-
vemos os serões bem animados, com 
muita gente. Recebemos muitos emi-
grantes do Canadá e dos EUA, que 
também já não vinham há algum tem-
po, devido ao Covid, e aproveitaram, 
também, esta altura para se juntarem 
aos seus familiares e viverem esses 
momentos culturais desenvolvidos, 
aqui, na nossa freguesia, por isso, foi 
muito bom”, disse a edil. Já o pároco 
5REHUWR� &DEUDO� WHUPLQRX� D¿UPDQGR�
que “o balanço é positivo em vários 
sentidos. Em primeiro lugar porque foi 

PUBLICIDADE

possível fazer-se as Festas sem as 
restrições a que fomos sujeitos nos 
últimos dois anos, em segundo lugar 
pela participação das pessoas e, por 
outro lado, por fortalecer este sentido 
de comunidade”.

Conceição repleta de sonhos 
e projetos

Mas a agitação na freguesia não ter-
minou com as Festas em honra do 
Sagrado Coração de Jesus. Já se 
SHQVD�QR�SUy[LPR�HYHQWR��TXH�DFRQWH-
ce entre os dias 23 e 25 de setembro, 
R� ¿P� GH� VHPDQD� FXOWXUDO�� RX� FRPR�
Gisela Rodrigues Paz lhes chama, os 
Dias da Conceição, que terá lugar na 
Praça do Emigrante. “É uma forma de 
homenagear aquele espaço que sim-
boliza os nossos emigrantes e trazer, 
aqui, mais alguns momentos de proxi-

QL¿FDGR��SULQFLSDOPHQWH��SDUD�TXHP�p�
FDWyOLFR´��H[SOLFRX�
Quando questionado sobre sonhos 
SDUD� DV� HGLo}HV� GRV� SUy[LPRV� DQRV��
o Padre Roberto Cabral não teve dú-
vidas em dizer que o que mais gos-
tava é que as pessoas vivessem a 
sua fé, para além dos cinco dias de 
romaria. “Acima de tudo, que a fé no 
Sagrado Coração de Jesus fosse vi-
vida todos os dias do ano, que fosse 
alimentada e vivida em comunidade, 
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midade entre população e as nossas 
raízes e a nossa cultura”, disse a au-
tarca.  Depois, a presidente da Junta 
também destacou que, em dezem-
bro, “temos a festa da Nossa Senho-
ra da Conceição, que se realiza a 8 
de dezembro, padroeira de Portugal, 
e que também é um momento muito 
alto, aqui, na nossa freguesia”. 
Para o próximo ano, Giselo Rodrigues 
Paz garantiu que haverá ainda mais 
atividades, desde promoção cultural, 
roteiros turísticos e passeios pedes-
tres, a autarca também mostrou ter 
vontade de organizar eventos com a 
Associação de Emigrantes. “Quere-
mos realizar, também, a nossa Festa 
do Espírito Santo, e desenvolver al-
gumas atividades em parceria com 
o Centro de Artes Contemporânea”, 
disse a edil, salientando que preten-
de abrir o espaço à comunidade, com 
exposições, workshops e formações. 
A dinamização de mais atividades na 
sua sede também está prevista e a 
presidente diz-se aberta a propostas. 
“A nossa sede serve de espaço de 
ensaio de um grupo de dança muito 
conhecido da nossa freguesia, que é 
o Move Dance Crew, temos também 
ioga, formações de entidades exter-
nas, a quem nós cedemos, de forma 
gratuita, o espaço. Estamos sempre 
abertos e recetivos a tudo o que seja 
bom para a nossa freguesia e os nos-
VRV� MRYHQV´�� D¿UPRX�� 7XGR� LVWR�� GH-
pois de dois anos de pandemia, mas 
chegados agora a um momento em 
que autarca acredita que as pessoas 
já estão menos receosas e que já es-
tão prontas para participar ativamen-
te na comunidade.
A presidente da Junta de Freguesia 
da Conceição salientou, ainda, algu-
mas entidades e associações que a 
autarquia apoia e que são importan-
tes para o dia a dia, cultural e funcio-
nal, da freguesia, como a Filarmónica 
Voz do Progresso, “com quem temos 
uma relação muito próxima e colabo-
UDWLYD´�� R� %HQ¿FD� ÈJXLD� 6SRUW�� ³XP�

Procissão foi apontada como momento alto da festa
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±�)UHJXHVLD�/LPSD
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clube com grande história no nosso 
concelho e na nossa freguesia, do 
qual trabalhamos de forma muito 
próxima”, “não esquecendo os nos-
sos Bombeiros Voluntários da Ribeira 
Grande, que sempre que é possível, 
nós também contribuímos com a nos-
sa associação”, disse Giselo Rodri-
gues Paz. 
No que diz respeito a obras materiais 
em cima da mesa para 2022/2023, 
a presidente não escondeu a gran-
de ambição que era para a Concei-
ção ter a sua casa mortuária, uma 
vez que é das poucas freguesias do 
concelho que não possui esse equi-
pamento. “Neste momento, o projeto 
está terminado, será agora entregue 
à Câmara Municipal, que irá proce-
der à adjudicação da obra, por isso, 
em 2023, temos a certeza que iremos 
arrancar com esta obra que tem um 
VLJQL¿FDGR� LPHQVR�SDUD�D�QRVVD�SR-
pulação e para a nossa freguesia”, 
declarou. Também no que diz respei-
to aos contratos interadministrativos 
com a Câmara Municipal da Ribeira 
*UDQGH��D�&RQFHLomR�YDL�UHTXDOL¿FDU�
um dos espaços verdes da localida-
de, “tendo sempre a ambição de fa-
zer mais e melhor pela nossa fregue-
sia”.
Recentemente a autarquia local foi 
distinguida, pela sexta vez, com o 
3UpPLR�GH�&HUWL¿FDGR�GH�([FHOrQFLD�
no âmbito do projeto Eco-Fregue-
sia – Freguesia Limpa. A presidente 
GD�-XQWD�D¿UPRX�HVWDU�RUJXOKRVD�GH�
conquistar este galardão mais uma 
vez, dizendo que é “extremamente 

JUDWL¿FDQWH´��$SHVDU�GH�VDEHU�TXH�WR-
dos os autarcas fazem o seu melhor 
para manter as suas freguesias lim-
pas, Gisela não escondeu que este 
“é um trabalho que exige muita de-
dicação e empenho”, além disso, a 
edil da Conceição foi assertiva quan-
do referiu que, por vezes, é preciso 
intervir em situações que estão para 
além da responsabilidade e compe-
WrQFLD�GD�-XQWD�GH�)UHJXHVLD�
Mas a respeito desta situação, a pre-
sidente aproveitou para falar, ao Jor-
nal AUDIÊNCIA, sobre uma enorme 
preocupação, e que é abrangente a 
quase todos os presidentes de Junta, 
a falta de mão de obra, causada pela 
redução dos programas de emprego. 
“É muito difícil a Junta contratar real-
mente esse tipo de recursos humanos 
sem ser no âmbito desses programas 
de emprego, porque é extremamente 
caro”, constatou a autarca, referindo 
que há colaboradores que trabalham 
Oi�Ki� WUrV�DQRV�H�TXH� Mi�QmR�VH�HQ-
caixando nos novos parâmetros dos 
programas, terão de ir embora.
Quanto aos sonhos para a terra de 
lidera, Gisela Rodrigues Paz come-
çou por dizer que gostava que a Con-
ceição fosse um concelho seguro e 
saudável. “Infelizmente estamos a 
viver grandes problemas a nível das 
GHSHQGrQFLDV� QR� QRVVR� FRQFHOKR��
Existe uma grande preocupação a 
nível de segurança e de bem-estar 
daqueles que aqui vivem e de todos 
TXH�QRV�YLVWDP´��H[SOLFRX�D�HGLO��D¿U-
mando que ver a sua freguesia livre 
desse problema seria um verdadeiro 

sonho. Mas os desejos não se esgo-
tam por aí, pelo contrário, a lista é 
bem ampla.  “Ver resolvida a situa-
ção de acesso e de estacionamento 
à nossa Lagoa do Fogo, uma das 7 
Maravilhas de Portugal”, é outro dos 
sonhos apontados pela presidente 
da Junta de Freguesia da Conceição, 
assim como ver menos casas ao 
abandono, podendo estas ser reabi-
litadas e dar respostas de habitação 
a quem queira viver na Conceição, 
mas também a quem queira visitar a 
região. Gisela refere que mais focos 
habitacionais seriam uma mais valia 
para todo o concelho, e referiu um 
investimento privado que será feito 
num antigo restaurante, onde surgirá 
um novo empreendimento turístico, e 
o quanto isso é bom para a criação 
de mais emprego e para a melhoria 

da economia local, sendo que signi-
¿FD��WDPEpP��DFLPD�GH�WXGR��XP�HQ-
grandecimento para a freguesia.
3RU� ¿P�� D� SUHVLGHQWH� GHL[RX� XPD�
mensagem aos residentes da Con-
ceição e a todos os que visitam a 
Ribeira Grande. “Nós, enquanto Jun-
ta de Freguesia, fazemos sempre o 
melhor e o mais que pudermos para 
deixarmos os nossos fregueses bem, 
a viver numa freguesia de qualidade, 
numa freguesia que nos orgulhe real-
mente. Estamos sempre de portas 
abertas e recetivos a todas as inicia-
tivas, a tudo o que possa surgir para 
melhorar o dia a dia, a qualidade 
de vida de cada residente, de cada 
criança, de cada idoso”, terminou, 
desejando ainda muita saúde a todos 
e uma palavra de esperança em dias 
melhores.
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Fábio Bernardo, presidente da 
Junta de Freguesia do Pico da 
Pedra, em entrevista exclusiva 
ao AUDIÊNCIA, falou sobre 
a comemoração do 187º ani-
versário de elevação do lugar 
a freguesia, o seu primeiro, 
enquanto autarca da terra que 
o viu nascer. A celebração da 
data contou com uma Semana 
Cultural, repleta de música 
e atividades, que culminou 
com o descerramento da placa 
“Rua José Cabral Dias” e com 
a sessão solene. O edil referiu 
os sonhos que tem para o Pico 
da Pedra, mencionando, por 
exemplo, a construção de um 
pavilhão desportivo e de uma 
nova via, circundante à fre-
guesia. 

Por Tânia Durães 
e Sara Tavares Almeida

A freguesia do Pico da Pedra come-
morou o seu 187º aniversário. Para 
celebrar a data, a Junta de Fregue-
sia preparou a Semana Cultural’22, 
que aconteceu entre os dias 10 e 16 
de junho, sete dias repletos de ani-
mação e música para que os fregue-
ses entrassem no clima de aniver-
sário. “O nosso executivo achou por 
bem manter uma semana completa 
de festa, tendo em conta o interreg-
no a que a pandemia nos obrigou e 
ao facto de, durante dois anos, não 
termos comemorado o aniversário 
da freguesia de uma forma mais 
próxima da população”, referiu Fá-
bio Bernardo, presidente da Junta 
de Freguesia do Pico da Pedra, em 
entrevista exclusiva ao AUDIÊNCIA. 
Quanto à adesão, o autarca mos-
trou-se feliz, apesar das condições 
meteorológicas terem atrapalhado 
um pouco. “As pessoas estão se-
dentas de festas, derivado ao seu 
dia a dia de trabalho e às suas ocu-
pações, por isso, é lógico que sem-
pre que a Junta, a Câmara, ou até 
uma entidade privada, promove uma 
festa, as pessoas aderem. Apesar 

SEMANA CULTURAL’22 MARCOU COMEMORAÇÃO DO 187º ANIVERSÁRIO

Pico da Pedra: uma freguesia 
em crescimento

de ter chovido quase todos os dias, 
fazendo com que alguns deles não 
tivessem a adesão que nós gostaría-
mos, naquilo que foi possível, houve 
bastante adesão”, disse o edil.
Ainda no âmbito das comemora-
ções, no dia 16 de junho, a Junta de 
Freguesia do Pico da Pedra e a Câ-
mara Municipal da Ribeira Grande, 
na pessoa do presidente Alexandre 
Gaudêncio, procederam ao descer-
ramento de uma placa toponímica 
para dar nome à artéria compreendi-
da entre o termo da Rua 24 de Agos-
to, a norte, no cruzamento com a Rua 
Maria do Céu, e a Estrada Regional. 
A artéria, tantas vezes percorrida por 
José Cabral Dias, enquanto detentor 
e condutor de um táxi, passou, as-
sim, a designar-se pelo seu nome, 
numa forma de homenagem da au-
tarquia ao “Homem, empreendedor e 
empresário” que ele era.
A semana culminou com a sessão 
solene evocativa do 187º aniversá-
rio de elevação do lugar a freguesia, 
na sede da Junta do Pico da Pedra, 

Alexandre Gaudêncio, presidente da Câmara Municipal da 

Ribeira Grande

Octávio Torres, Alexandre Gaudêncio, Fábio Bernardo e Gilberto 

Bernardo

nesse mesmo dia, e contou com a 
presença de Alexandre Gaudêncio, 
presidente da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande e Octávio Torres, di-
retor Regional da Cooperação com 
o Poder Local, em representação do 
Governo dos Açores.
Fábio Bernardo, edil do Pico da Pe-
dra, traçou, durante a cerimónia, um 
retrato da freguesia cuja Junta presi-

de e recordou que, apesar do traba-
lho meritório em prol da freguesia e 
suas gentes realizado pelos anterio-
res elencos executivos, muito ainda 
há a fazer. O autarca aproveitou o 
momento para reivindicar soluções 
para a procura crescente de vagas 
nos Centros de Atividades de Tem-
pos Livres existentes na freguesia, 
para a asfaltagem, iluminação e do-
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tação de rede de saneamento bási-
co de artérias onde se estão a cons-
truir moradias, soluções para a falta 
de estacionamento e, ainda, o início 
das obras da nova sede da Filar-
mónica Aliança dos Prazeres, entre 
outras necessidades da freguesia.
Alexandre Gaudêncio, referiu o tema 
da descentralização e maior delega-
ção de competências do Governo 
nos órgãos autárquicos, como Jun-
tas de Freguesias e Câmaras Muni-
cipais. “É hora de se encontrar no-
YDV�VROXo}HV�GH�¿QDQFLDPHQWR�SDUD�
o poder local, em particular para as 
Juntas de Freguesia, sob pena de 
se perder os relevantes serviços que 
têm feito em prol das suas popula-
ções” disse o presidente. Quanto 
às reivindicações apresentadas por 
Fábio Bernardo, Alexandre Gaudên-
cio referiu que a Câmara Municipal 
prevê, no atual orçamento de 2022, 
arrancar com algumas das obras 
mencionadas.
O momento solene serviu, ainda, 
para homenagear entidades e pes-
soas que se destacaram pelos seus 
feitos para com o Pico da Pedra e 
as suas gentes. A sessão evocativa 
do 187º aniversário de elevação do 
3LFR�GD�3HGUD�D�IUHJXHVLD�¿FRX�FRQ-
cluída com a interpretação, por parte 
da Filarmónica Aliança dos Praze-
res, do hino do Pico da Pedra, frente 
ao edifício da Junta de Freguesia. 
Foi a primeira vez que Fábio Ber-
nardo organizou, como presidente 
da Junta de Freguesia, este aniver-
sário, no entanto, em exclusivo ao 
AUDIÊNCIA, o autarca recordou que 
“desde pequeno que estive sempre 
muito envolvido nas comemorações 
do Dia do Pico da Pedra”. Quando 
ao 187º aniversário, o edil pico pe-
drense espera ter correspondido às 
expectativas dos seus conterrâneos 

e ter feito uma festa com dignidade 
para a freguesia.
Quanto aos eventos futuros do Pico 
da Pedra, Fábio Bernardo lembrou 
que já se aproxima a Festa da Nossa 
Senhora dos Prazeres, “que apesar 
de ser uma festa religiosa, a Junta de 
Freguesia faz questão de acompa-
nhar de perto”, até porque, segundo 
o edil, o executivo gosta de “trabalhar 
em proximidade com todas as insti-
tuições da freguesia”. Além disso, o 
autarca pico pedrense assumiu que 
a Junta já está a preparar atividades 
para marcar datas importantes e es-
peciais, como o Halloween, o São 
Martinho e, até mesmo, o Natal.
Já os sonhos, esses, “são muitos”. “A 
freguesia do Pico da Pedra cresce 
todos os anos, é uma freguesia que 
considero, e repito várias vezes isto, 
uma das entradas principais para o 
concelho da Ribeira Grande. É uma 
freguesia bonita, com pessoas da 
arte, pessoas da cultura, com ins-
tituições de renome e que levam o 
nome do Pico da Pedra, todos os 
dias, mais longe”, destacou o presi-
dente, que acabou por referir alguns 
projetos que gostava de ver avan-
çar, entre eles, a construção do pavi-
lhão desportivo da freguesia e “uma 
via nova entre a Picolar e a zona da 
Magnólia, trazendo assim uma cir-
cundante à freguesia de forma a que 
R�WUkQVLWR�ÀXtVVH�GH�XPD�IRUPD�PDLV�
segura”. Apesar dos pedidos mais 
físicos, Fábio Bernardo terminou 
dizendo que “o nosso maior sonho 
é fazer com que as pessoas olhem 
para o Pico da Pedra como uma fre-
guesia sossegada, apetecível para 
comprarem casa e residirem”, desta-
cando a fantástica localização entre 
a Ribeira Grande, a Lagoa e Ponta 
Delgada, “as três maiores cidades 
da ilha”. 

Descerramento da placa da Rua José Cabral Dias

Fábio Bernardo e Alexandre Gaudêncio

Fábio Bernardo, presidente da Junta de Freguesia do Pico da Pedra

PUBLICIDADE
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O Memorial a Madre Teresa da 
Anunciada, da autoria do escultor 
Rui Goulart, surgiu de um sonho 
do, então, pároco da Ribeira Seca, 
Norberto Pacheco. Assim, mais 
de dez anos depois, o monumento 
em homenagem à clarissa devota 
e responsável pela implementação 
do culto ao Senhor Santo Cristo 
dos Milagres foi inaugurado, no 
passado dia 20 de agosto, junto à 
Igreja Paroquial de São Pedro, na 
Ribeira Seca, freguesia onde nas-
ceu, a 25 de novembro de 1658. 
&RP�R�SURFHVVR�GH�EHDWL¿FDomR�
em curso, os crentes nesta reli-
giosa anseiam que este Memorial 
represente mais um passo, para a 
conclusão do mesmo, com a maior 
brevidade possível. 

Por Joaquim Ferreira Leite 
e Tânia Durães

Madre Teresa da Anunciada nasceu a 
25 de novembro de 1658, na Ribeira 
Seca, e foi a fundadora do culto e da 
Festa de adoração ao Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, aquela que é, hoje, 
a maior festividade religiosa dos Açores 
e uma das maiores de Portugal conti-
nental. 
Devoto desta freira clarissa e dos seus 
feitos, o então pároco da Ribeira Seca, 
Norberto Pacheco, aliou, há mais de 
dez anos, o seu sonho à arte do escul-
tor açoriano Rui Goulart, com o intuito 
GH�VH�HGL¿FDU�XP�0HPRULDO�D�0DGUH�7H-
resa da Anunciada.
O monumento, instalado junto à Igre-
ja Paroquial de São Pedro, na Ribeira 
Seca, foi inaugurado no passado dia 20 
de agosto, na véspera da festividade do 
Coração de Jesus, com o intuito de con-
tribuir para o impulsionamento da causa 
GH�EHDWL¿FDomR�GD�UHOLJLRVD��GD�5LEHLUD�
Grande. 
A cerimónia, que contou com a pre-
sença de Alexandre Gaudêncio, presi-
dente da Câmara Municipal da Ribeira 
Grande, vereadores da autarquia, José 
Manuel Aguiar, presidente da Junta de 
Freguesia da Ribeira Seca, Gisela Paz, 
presidente da Junta de Freguesia da 

MONUMENTO NASCEU DO ANSEIO DO ANTIGO PADRE DA FREGUESIA, NORBERTO PACHECO

Memorial a Madre Teresa da Anunciada: 
arte em simbiose com a espiritualidade

Conceição, entre inúmeras entidades 
FLYLV�H�PLOLWDUHV��FRPHoRX�FRP�R�GHV¿OH�
da Charanga dos Bombeiros da Ribei-
ra Grande, que antecedeu a bênção do 
memorial, oferecido pelo padre Norber-
to Pacheco, que representa Madre Te-
resa da Anunciada a orar, perante a ve-
nerada imagem do Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, sendo a obra da autoria 
do escultor Rui Goulart e o projeto do 
arquiteto André Franco. Posteriormen-
te, a cerimónia prosseguiu com um 
momento musical, protagonizado pelo 
coro interparoquial, com elementos do 
Coro de São José, que foi dirigido por 
Imaculada Gaudêncio, seguindo-se o 
momento das intervenções, que foi es-
treado pelo promotor desta iniciativa, 
Mário Frade, que sublinhou que “deve-
mos fazer tudo o que a cada um de nós 
cabe ou compete, para que a Madre Te-
UHVD� VHMD� UHFRQKHFLGD�� EHDWL¿FDGD�HP�
breve, conforme o desejo de todos os 
seus devotos. Este foi, também, um de-
sejo do anterior padre desta paróquia, 

o senhor Norberto Cunha Pacheco. Foi, 
igualmente, a vontade de todos os que 
colaboraram com ele, para promover a 
construção de um memorial, onde me-
lhor se possa compreender a ligação de 
Madre Teresa ao culto do Senhor Santo 
Cristo e desta à sua terra Natal. Se as-
sim foi o desejo, assim se concretizou”.
5HVVDOWDQGR� TXH� ³HVWH� PDJQt¿FR� PH-
morial representa, certamente, um dos 
mais reconhecidos ícones da nossa 
cultura religiosa, a imagem do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres, com a Madre 
Teresa a orar, ajoelhada aos seus pés”, 
Mário Frade dirigiu algumas palavras 
ao antigo padre, Norberto Pacheco, 
D¿UPDQGR�TXH�³HVWDPRV�WRGRV�GH�FRUD-
ção mais cheio pela sua iniciativa, que 
irá perpetuar, ainda mais, a ligação do 
culto ao Senhor Santo Cristo a esta fre-
guesia e melhor despertar o reconheci-
mento de Madre Teresa”.
Em jeito de conclusão, o promotor da 
iniciativa demonstrou a sua ânsia de 
que, um dia, Madre Teresa da Anun-

ciada “suba aos altares, para receber 
D�PHUHFLGD�KRPHQDJHP�GRV�¿pLV�H�LQ-
terceder por todos nós. Espero que, a 
SDUWLU�GH�KRMH��WRGRV�¿TXHPRV�PDLV�LQV-
pirados com ideias, animo e, principal-
mente, com muita vontade, para que tal 
se possa realizar”. 
Posteriormente, António Pedro Costa, 
vice-provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia da Ribeira Grande, foi convida-
do a discursar, aproveitando a ocasião 
para evocar a vida, a obra e “a memória 
GH�XPD�¿OKD�GHVWD�WHUUD��0DGUH�7HUHVD�
da Anunciada, (…) que foi um exemplo 
de virtudes heroicas, atingiu vida inte-
rior profunda, alto grau de fé a Deus e 
DR�SUy[LPR�� �«��XPD�PXOKHU�GH�¿EUD��
vigorosa e assertiva. Ela tinha plena 
convicção de que aquilo que defendia 
era a vontade do Senhor Santo Cristo 
e afrontava toda a gente, inclusive o rei 
de Portugal”.
Destacando que, a 25 de novembro 
deste ano, o Santuário dará início às 
comemorações dos 365 anos do nasci-
mento da “benfeitora do povo açoriano” 
e que estão a ser preparados diversos 
eventos, “que poderão constituir um 
importante impulso para o processo de 
EHDWL¿FDomR´��R�YLFH�SURYHGRU�GD�6DQWD�

A Charanga dos Bombeiros Voluntários da Ribeira Grande abriu a cerimónia de inauguração

Alexandre Gaudêncio, presidente da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande

António Pedro Costa, vice-provedor da Santa Casa da Misericór-
dia da Ribeira Grande

Cónego Adriano Borges, reitor do Santuário do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres

José Manuel Aguiar e João Dâmaso Moniz, presidente e ex-presi-
dente da Junta de Freguesia da Ribeira Seca

Memorial a Madre Teresa da Anunciada
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Casa da Misericórdia da Ribeira Gran-
de salientou, ainda, que “acredito que 
HVWH�PHPRULDO�LUi�FRQWULEXLU�SDUD�IRUWL¿-
car a lembrança desta distinta clarissa 
e esperamos que este seja o sopro de 
esperança, que acalentamos, para que 
R� SURFHVVR� GH� EHDWL¿FDomR� JDQKH� XP�
novo curso e possamos ter, brevemen-
te, um postulador para esta causa”.
1HVWH� VHJXLPHQWR�� R� FyQHJR� $GULDQR�
%RUJHV�� UHLWRU�GR�6DQWXiULR�GR�6HQKRU�
6DQWR�&ULVWR�GRV�0LODJUHV��GLULJLX�DOJX-
mas palavras à plateia presente, evi-
GHQFLDQGR� TXH� ³FRP� RX� VHP�PLODJUH��
a verdadeira prova de fé é aceitarmos 
a vontade de Deus. Por isso, é de fun-
damental importância que continuemos 
D�UH]DU�SRU�XP�PLODJUH��TXH�WRUQH�SRV-
VtYHO�R�VRQKR�GH�YHUPRV�D�QRVVD�0D-
dre Teresa nos altares. Nós queremos 
que, até aos 365 anos do nascimento 
de Madre Teresa, sejam dados passos 
FRQVHTXHQWHV�H�¿UPHV´��
$VVHYHUDQGR� TXH�� ³VHP� XP� PLODJUH��
QmR�Ki�EHDWL¿FDomR�H��SRUWDQWR��HVWD�p�
TXH�p�D�SULPHLUD�SUHRFXSDomR�TXH�QyV�
GHYHPRV�WHU´��R�UHOLJLRVR�WHUPLQRX�D�VXD�
LQWHUYHQomR�GL]HQGR�TXH�³SRU�LVVR��FRQ-
WLQXHPRV�D�UH]DU�SHOD�VXD�EHDWL¿FDomR��
unidos a Deus, para que permita que tal 
aconteça”.
Mais tarde, o presidente da Câmara 
0XQLFLSDO�GD�5LEHLUD�*UDQGH��$OH[DQGUH�
Gaudêncio, deu início ao seu discurso, 
DOXGLQGR�TXH� ³R� YHUGDGHLUR�PLODJUH�� VH�
FDOKDU��p�DTXHOH�D�TXH�HVWDPRV�D�DVVLVWLU�
KRMH��TXH�p������DQRV�GHSRLV��HVWDUPRV�
em torno da Madre Teresa, a falar dela”.
3RU� FRQVHJXLQWH�� R� HGLO� UHIRUoRX� TXH�
³HVWDV�PDQLIHVWDo}HV�SRSXODUHV�VmR�LP-
portantes, também, do nosso ponto de 
YLVWD��SDUD�TXH�QmR�VH�SHUFD�HVWH�SUR-
FHVVR�GH�EHDWL¿FDomR��TXH�WRGRV�QyV�DO-
mejamos”, usufruindo do momento para 
enaltecer a ânsia da autarquia, de ver 
concluída, “provavelmente, a primeira 
EHDWL¿FDomR�GH�XPD�SHVVRD�GR�QRVVR�
FRQFHOKR�H��SRU�LVVR�PHVPR��SDUD�QyV��
p�XP�PRWLYR�SDUD�QmR�TXHUHUPRV�GHL[DU�
HVWH�SURFHVVR��0DV�IROJR�HP�VDEHU��VLQ-
FHUDPHQWH�� VHQKRU� UHLWRU� GR�6DQWXiULR�
GR�6DQWR�&ULVWR�GRV�0LODJUHV��TXH�HVWH�
SURFHVVR�QmR�HVWi�HVTXHFLGR´�
2�DXWDUFD�IH]��DLQGD��TXHVWmR�GH�UHIH-
rir que a Câmara Municipal da Ribei-
UD�*UDQGH�� ³j� VHPHOKDQoD� GHVWH�� WHP�
cultivado outros eventos, como por 
H[HPSOR�� GXUDQWH� D� )HVWD� GD� )ORU�� Mi�
FRQQRVFR�QR�H[HFXWLYR�FDPDUiULR��TXL-
semos, também, associar uma vertente 
UHOLJLRVD� jTXHOD� IHVWD� SURIDQD�� ID]HQ-
GR�XPD�SURFLVVmR�HP�KRQUD�GR�6DQWR�
Cristo dos Terceiros, precisamente para 
retomar este culto à Madre Teresa que, 
SDUD�QyV��p�LPSRUWDQWH´��GLULJLQGR�VH��QR�
¿QDO��XPD�YH]�PDLV��DR�FyQHJR�$GULD-
QR�%RUJHV��DWHVWDQGR�TXH�³YDPRV�UH]DU�
SHOR�PLODJUH��VHQKRU�SDGUH��PDV�WHQKR�
D�LPSUHVVmR�GH�TXH�R�PLODJUH�HVWi�SUH-
sente, perante todos nós, todos os dias 
da nossa vida e que a Madre Teresa 
VHMD�XP�H[HPSOR��SDUD�WRGRV�QyV´�
Por outro lado, Rui Goulart, escultor 
e autor deste Memorial a Madre Tere-
VD� GD� $QXQFLDGD�� QmR� HVFRQGHX�� HP�

HQWUHYLVWD� H[FOXVLYD� DR� $8',Ç1&,$��
a felicidade que sentiu, aquando do 
descerramento do monumento. “Este 
momento diz-me muito, pela temática 
HP�VL�H�SRU�VHU�XP�REMHWLYR�GR�VHQKRU�
padre Norberto e é uma felicidade mi-
QKD�WHU�DMXGDGR�D�FRQVWUXLU�H�D�FRQFOXLU�
HVWH�VRQKR´��VXVWHQWRX�R�DUWLVWD��D¿DQ-
oDQGR�TXH��³QR�IXQGR��HVWD�REUD�QmR�IRL�
só mais uma, foi diferente. Pois, trata-
VH�GH�XPD�TXHVWmR�VHQVtYHO�H�QmR�VH�
pode abordar um tema destes de ânimo 
leve, é preciso sentir, o que se está a fa-
]HU��6LQFHUDPHQWH��KRXYH�XPD�PLVWXUD�
entre a arte e a espiritualidade durante 
D�FULDomR�GHVWD�HVFXOWXUD��TXH�FRQWD�D�
YHUGDGHLUD�KLVWyULD�GD�0DGUH�7HUHVD�H�
eu estou muito satisfeito”.
7DPEpP��R�SUHVLGHQWH�GD�-XQWD�GH�)UH-
JXHVLD� GD�5LEHLUD� 6HFD�� -RVp�0DQXHO�
$JXLDU�� IH]� TXHVWmR� GH� UHYHODU�� D� HVWH�
yUJmR�GH�FRPXQLFDomR�VRFLDO��TXH� ³IRL�
FRP�JUDQGH�DOHJULD�TXH�QRV�HQFRQWUD-
PRV�QD�LQDXJXUDomR�GR�PRQXPHQWR�HP�
KRQUD�GD�0DGUH�7HUHVD�GD�$QXQFLDGD��
uma obra que foi oferecida à Ribeira 
6HFD�SHOR�DQWHULRU�SiURFR��1RUEHUWR�3D-

Gisela Rodrigues Paz, presidente da Junta de Freguesia da 
Conceição

Grupo Coral Interparoquial foi dirigido por Imaculada Gaudêncio

,Q~PHUDV�LQGLYLGXDOLGDGHV�¿]HUDP�TXHVWmR�GH�PDUFDU�SUHVHQoD�QD�LQDXJXUDomR�GR�0HPRULDO�D�0DGUH�7HUHVD�GD�$QXQFLDGD

Lotação esgotada para tão devoto momento

0iULR�)UDGH��SURPRWRU�GD�LQLFLDWLYD

2�&yQHJR�$GULDQR�%RUJHV�SUHVLGLX�j�FHOHEUDomR�HXFDUtVWLFD�TXH�
VH�VHJXLX�j�LQDXJXUDomR

2�GLUHWRU�GR�$8',Ç1&,$��FRP�1RUEHUWR�*DXGrQFLR��SUHVLGHQWH�
GD�$+%95*��H�0iULR�)UDGH��LPSXOVLRQDGRU�GR�HYHQWR

2�PRPHQWR�GD�LQDXJXUDomR�VRE�JXDUGD�GH�KRQUD�GD�&RUSRUDomR�
GH�%RPEHLURV�GD�5LEHLUD�*UDQGH

9iULDV�HQWLGDGHV�HFOHVLiVWLFDV�PDUFDUDP�SUHVHQoD

2�HVFXOWRU��5XL�*RXODUW��H�D�VXD�REUD

FKHFR��SRU�VHU�XP�JUDQGH�GHYRWR�GHVWD�
freira clarissa. Eu sou um pouco sus-
peito para falar sobre o padre Norberto, 
porque convivi com dele durante os 18 
anos em que esteve, aqui, na paróquia 
GD� 5LEHLUD� 6HFD�� SRU� LVVR� QmR� SRGLD�
GHL[DU�GH�GDU�R�PHX� WHVWHPXQKR�SHOD�
pessoa que ele é. O padre Norberto, 
HQTXDQWR�SiURFR�GD�IUHJXHVLD��IRL�XPD�
pessoa que se dedicou de corpo e alma 
j�5LEHLUD�6HFD��LQWHUDJLD�FRP�WRGRV��HUD�
DPLJR��HVWDYD�VHPSUH�GLVSRQtYHO��YLD�RV�
anseios das pessoas e estava sempre 
bem disposto. Como sabemos, a Ma-
GUH�7HUHVD�QDVFHX�QD�)UHJXHVLD�GD�5L-
EHLUD�6HFD�D����GH�QRYHPEUR�GH������
e faleceu no dia 16 de maio de 1738, 
FRP�IDPD�GH�VDQWLGDGH��$�HOD�VH�GHYH�

R�JUDQGH�DPRU�H�GHYRomR��TXH�R�SRYR�
GRV�$oRUHV�WHP�DR�6HQKRU�6DQWR�&ULVWR�
GRV�0LODJUHV��,QIHOL]PHQWH��SRU�PRWLYRV�
GH�VD~GH��R�SDGUH�1RUEHUWR�QmR�S{GH�
HVWDU�SUHVHQWD�QD�LQDXJXUDomR��PDV�HOH�
sempre acreditou, e eu enquanto presi-
GHQWH�GD�-XQWD�GH�)UHJXHVLD�GD�5LEHLUD�
6HFD�WDPEpP�DFUHGLWR��QD�EHDWL¿FDomR�
GD�0DGUH�7HUHVD��SRUTXH��KRMH��D�JUDQ-
GH�GLPHQVmR�GDV�)HVWDV�HP�KRQUD�GR�
6HQKRU�6DQWR�&ULVWR�GRV�0LODJUHV�GHYH�
VH�D�HOD��SRLV�IRL�HOD�TXHP�GHX�RULJHP�j�
SULPHLUD�SURFLVVmR´�
$�LQDXJXUDomR�GR�0HPRULDO�D�0DGUH�7H-
UHVD�GD�$QXQFLDGD�WHUPLQRX�FRP�XPD�
missa campal, que se realizou no adro 
GD�,JUHMD�GH�6mR�3HGUR�H�IRL�SUHVLGLGD�
SHOR�FyQHJR�$GULDQR�%RUJHV�
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Depois de dois anos em que o 
evento não se concretizou, a 
“Noite de Sopas” regressou, no 
passado dia 19 de agosto, ao 
Largo da Saúde, nos Arrifes. No 
total, dez variedades de sopas fo-
ram servidas ao longo do evento, 
deliciando as cerca de quatro 
mil pessoas que não quiseram 
perder a oportunidade de degus-
tar o maior número de pratos 
possível, num ambiente de festa, 
que foi agraciado por dois espe-
táculos musicais. Esta iniciativa, 
que foi promovida pela Junta de 
Freguesia, marcou a abertura da 
Feira de Artesanato e Sabores, 
da Exposição de Pintura e da 
Mostra de Aves, integrando as 
festividades em honra de Nossa 
Senhora da Saúde, que decor-
reram entre os dias 16 e 22 de 
agosto.

Por Tânia Durães

O Largo da Saúde, nos Arrifes, foi o 
palco de mais uma edição da “Noite 
de Sopas”, que se realizou no pas-
sado dia 19 de agosto, nesta que é a 
maior freguesia do concelho de Pon-
ta Delgada. Depois de dois anos sem 
se realizar, fruto da pandemia da Co-
vid-19, que assolou o país e o mundo, 
este evento atraiu cerca de quatro mil 
pessoas, que tiveram a oportunida-
de de degustar dez variedades desta 
iguaria gastronómica, que foram con-
fecionadas por 20 voluntários, num 
ambiente de festa. “A suspensão de 
todas as festividades, assim como de 
atividades culturais, sociais e despor-
tivas condicionou a vida de todos e na 
comunidade arrifense não foi diferen-
te. Retomamos gradualmente as nos-
sas atividades, sendo que a «Noite de 
Sopas» marcou a primeira atividade 
de maior dimensão desta Junta de fre-
guesia”, sublinhou Sandra Dias Faria, 
presidente da autarquia de Arrifes, em 
entrevista exclusiva ao AUDIÊNCIA.
Esta iniciativa, que foi promovida pela 
Junta de Freguesia, integrou as festi-
vidades em honra de Nossa Senhora 
da Saúde, que decorreram entre os 
dias 16 e 22 de agosto e marcou a 
abertura da Feira de Artesanato e Sa-
bores, que contou com a participação 
dos artesãos Bento Silva, Dinora Mar-
WLQV� H�+HOHQD�6LOYD� H� GD�2¿FLQD� GDV�
Peregrinas, assim como das delícias 
da Unileite, Ermelinda Raposo e Doce 
Maravilha – Edite Almeida. Também, a 
Mostra de Aves e a Exposição de Pin-
tura, com, nomeadamente, obras do 

EVENTO VOLTOU A DELICIAR E A LEVAR MAIS LONGE O NOME E A IMAGEM DA FREGUESIA DE ARRIFES

“Noite de Sopas”: música e boa gastronomia 
voltaram a atrair milhares de pessoas

Bruno Esteves, Ricardo Medeiros, Eládio Braga e Sandra Dias Faria

Espetáculo Humanum, protagonizado pela Associação Tradições

artista Martim Cymbron, foram inau-
guradas neste dia. 
No lugar de destaque, aquela que é 
considerada a maior panela de ferro 
dos Açores tinha no seu interior cer-
ca de 500 litros, da tradicional sopa 
de carne e esteve sempre rodeada 
de muitas pessoas, que a pretendiam 
provar. Apesar desta atração espe-
cial, segundo a presidente da Jun-
ta de Freguesia de Arrifes, as sopas 
mais procuradas foram as de peixe e 
canja, que, nesta edição, viram a sua 
quantidade a ser reforçada, de modo 
a responder à demanda da popula-
ção. Assim, para além do ex-líbris da 
iniciativa, a autarquia ofereceu dez 
sopas diferentes, que estiveram distri-
buídas em 16 panelas, de 100 litros, 
totalizando 2100 litros de sopa. 
A “Noite de Sopas” foi animada por 
dois espetáculos, nomeadamente o 
Humanum, protagonizado pela As-
sociação Tradições, e outro levado a 
cabo pela Banda Abba Project. “Manti-
vemos a essência desta noite, há mui-
to apreciada pela nossa comunidade, 
procurando criar um ambiente aprazí-
vel e de verdadeira animação”, eviden-
ciou a edil, asseverando que “este ano, 
DFUHGLWDPRV�TXH�QmR�¿FiPRV�DTXpP�H�
continuamos, acima de tudo, a digni-
¿FDU�R�QRPH�H�D�LPDJHP�GRV�$UULIHV´�
Garantindo que o evento superou to-
das as expectativas, Sandra Dias Fa-
ria ressaltou que “retomar este evento 
foi importante para a normalização da 
nossa vida em comunidade, para o 
reatar de contactos, muitas vezes só 
possíveis nestas ocasiões, para a di-
namização da nossa freguesia e para 
o importante contributo canalizado 
para as nossas paróquias, uma vez 
que estes eventos trazem muitas pes-
soas à festa, que acabam por contri-
buir na compra de comes e bebes nas 
típicas barraquinhas das festas, que 
revertem para a paróquia. E, assim, 
oferecemos as sopas, os espetácu-

Sandra Dias Faria, presidente da Junta de Freguesia de Arrifes
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Exposição de Pintura

los, as feiras e exposições, proporcio-
nando uma noite de festa e convívio à 
nossa população e, simultaneamente, 
um contributo para as Festas em hon-
ra de Nossa Senhora da Saúde”.
Radiante e a pensar no futuro, a pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Arrifes salientou, ainda, que “para o 
próximo ano, já temos algumas ideias 
para implementar, procurando inovar, 
mas mantendo a essência desta «Noi-
te de Sopas». Por agora, manteremos 
o elemento surpresa, mas podemos 
assegurar que faremos sempre o 
nosso melhor, para garantir uma boa 
experiência aos arrifenses e a todos 
aqueles que nos visitarem. Não posso 
deixar de mencionar o extraordinário 

esforço da nossa equipa de colabo-
radores, que dedicou muito além das 
suas obrigações, para que esta noite 
fosse possível. Tivemos algumas di-
¿FXOGDGHV� ORJtVWLFDV�� FDXVDGDV� SHOD�
falta de pessoal, mas que foram mi-
nimizadas quer pelo esforço dos pou-
cos elementos que temos, quer pelo 
trabalho de muitos voluntários. A to-
dos, o meu profundo agradecimento 
e reconhecimento. Para a edição do 
próximo ano, a minha maior expetati-
va é poder contar com a equipa que a 
freguesia necessita e merece, por for-
ma a podermos melhorar a nossa res-
posta à comunidade nas festividades, 
mas, acima de tudo, na concretização 
do nosso trabalho, no dia a dia”.

PUBLICIDADE
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NOVO EQUIPAMENTO REPRESENTA MAIS UM PASSO NA DESCENTRALIZAÇÃO DE SERVIÇOS E INFORMAÇÃO

Posto de Turismo de São Brás: um espaço 
determinante para a freguesia e o concelho
O Posto de Turismo de São 
Brás, que se localiza na Estrada 
Regional, junto ao restaurante 
“Cantinho do Cais”, foi inaugu-
rado no passado dia 20 de agosto, 
com o intuito de dar a conhecer 
a todos os turistas, os locais mais 
emblemáticos da freguesia e do 
concelho da Ribeira Grande. 
Preparado para receber nómadas 
digitais, este novo equipamento 
está dotado de quatro computa-
dores, internet gratuita e espaços 
de trabalho, de modo a satisfazer 
todas as necessidades de quem o 
visita. 

Por Tânia Durães

Orçado em cerca de 35 mil euros, o 
Posto de Turismo de São Brás surgiu 
de um acordo interadministrativo, que 
foi assinado entre a Câmara Municipal 
GD�5LEHLUD�*UDQGH��HQWLGDGH�TXH�¿QDQ-
ciou as obras, e a Junta de Freguesia 
desta localidade, no âmbito da descen-
tralização de serviços e informação.
Por conseguinte, este novo equipamen-
to foi inaugurado no passado dia 20 de 
agosto, por António Monteiro, presiden-
te da Junta de Freguesia de São Brás, 
e Alexandre Gaudêncio, presidente da 
Câmara Municipal da Ribeira Grande, 
durante uma cerimónia que contemplou 
a bênção do espaço e contou com a 
presença do vice-presidente da autar-
quia ribeiragrandense, Carlos Anselmo, 
dos vereadores José António Garcia, 
Cátia Sousa e João Dâmaso Moniz, 
assim como de vários membros do 
executivo da Junta e da Assembleia de 
Freguesia desta localidade.
Localizado na Estrada Regional, junto 
ao restaurante “Cantinho do Cais”, o 
Posto de Turismo visa fornecer infor-
mações úteis, acerca dos principais 
pontos turísticos da freguesia e do con-
celho. “São Brás faz fronteira com a 
costa Norte e, com este equipamento, 
os turistas que vêm da Ribeira Grande 
podem parar, aqui, no nosso Posto de 
Turismo, que criou mais dois postos 
de trabalho na localidade, onde podem 
encontrar um Guia Turístico, com toda 
a informação de que necessitam, para 
terem conhecimento acerca do que 
podem encontrar, de modo poderem 
visitar todos os locais da sua preferên-
cia. Neste novo equipamento, disponi-
bilizamos quatro computadores com 
internet, para que os visitantes possam 
utilizar como pretenderem, o que é uma 
grande ajuda a todos os que nos visi-
tam e passam por aqui”, salientou An-
tónio Monteiro, presidente da Junta de 
Freguesia de São Brás, em entrevista 
exclusiva ao AUDIÊNCIA.

A inauguração do equipamento contou com a presença de elementos do executivo da Junta e Assembleia de Freguesia e da 

Câmara Municipal

Neste seguimento, Alexandre Gaudên-
cio, presidente da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande, ressaltou, em exclusi-
vo ao AUDIÊNCIA, que “a inauguração 
deste equipamento, para nós, é muito 
importante, porque vem descentralizar 
o serviço da oferta turística no conce-
lho. Portanto, a Freguesia de São Brás 
é uma localidade que, do nosso ponto 
de vista, está muito bem localizada geo-
JUD¿FDPHQWH�H� ID]� OLJDomR�FRP�RXWUDV�
localidades da zona nascente do con-
celho e, eu dira que, é quase uma para-
gem obrigatória que as pessoas fazem, 
quer pela restauração local, quer pela 
proximidade, como por exemplo, à La-
goa de São Brás”.
Assumindo-se como sendo um local a 
visitar, São Brás é uma freguesia com 
história e cultura, que tem ao seu dis-

por património arquitetónico, religioso e 
civil, que merece ser divulgado e valo-
rizado. A Igreja de São Brás, o jardim 
da localidade, os fontenários, a Praceta 
do Trabalhador, o Largo de São João, o 
polidesportivo e a Lagoa de São Brás 
são alguns dos símbolos identitários 
deste local diferenciador que, segundo 
António Monteiro, “tem bons restauran-
tes, excelentes espaços de lazer, par-
ques infantis e muito para oferecer”.
Garantindo que este Posto de Turismo 
WDPEpP�YDL�EHQH¿FLDU�R�FRPpUFLR�ORFDO��
o presidente da Junta de Freguesia de 
São Brás, aproveitou a ocasião para 
destacar a importância da paragem de 
autocarros anexa a este equipamento, 
onde constam todas as informações, 
relacionadas com os trajetos e os horá-
rios dos transportes públicos e que “vai 

EHQH¿FLDU� PXLWDV� FULDQoDV� GHVWD� IUH-
guesia, principalmente aquelas que vão 
para a Escola da Maia, mas, também, 
os nossos visitantes”.
Parabenizando a Junta de Freguesia 
pela obra realizada, o edil ribeiragran-
dense fez questão de enaltecer que “o 
HVSDoR� RQGH� IRL� HGL¿FDGR� R� 3RVWR� GH�
Turismo era um edifício camarário, que 
estava degradado. Portanto, a Junta 
de Freguesia recuperou este imóvel e, 
agora, consegue oferecer um serviço 
que, na nossa opinião, vem ao encon-
tro de uma necessidade que está a 
aparecer, relacionada com o facto de 
cada vez mais pessoas visitarem a nos-
sa ilha, permitindo fornecer informação 
turística”, evidenciando que “no local, 
também existe uma paragem de auto-
carros, com toda a informação útil. Nós 
temos visto, cada vez mais, os turistas 
a utilizarem os transportes públicos, o 
que é um bom sinal, e este acaba por 
ser um equipamento que fazia falta no 
nosso concelho, em particular, naquela 
zona, em São Brás, e que vem colmatar 
esta necessidade”.

O presidente da Câmara Municipal da Ribeira Grande não faltou à cerimónia

António Monteiro, presidente da Junta de Freguesia de São Brás

Alexandre Gaudêncio e António Monteiro
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Há muitos anos que os produ-
tores com explorações na zona 
das Gramas, na Ribeirinha, 
ansiavam por obras no cami-
nho agrícola. Os desejos foram 
realizados no dia 12 de agosto, 
com a inauguração do novo 
Caminho Agrícola dos Pachãs, 
que consistiu na pavimentação 
da via já existente, bem como na 
construção de valetas e de um 
sumidouro. Esta obra teve um 
custo de mais de 120 mil euros 
e Hernâni Costa, presidente do 
Instituto Regional do Ordena-
mento Agrário (IROA), assumiu 
que se tratou de um investimen-
to para ajudar à redução dos 
custos de produção da agricultu-
ra açoriana.

Por Sara Tavares Almeida

Foi no passado dia 12 de agosto que 
foi inaugurado o Caminho Agrícola 
dos Pachãs, nas Gramas, freguesia 
da Ribeirinha, na Ribeira Grande. Na 
FHULPyQLD�R¿FLDO�GD�LQDXJXUDomR�PDU-
FRX� SUHVHQoD� R� VHFUHWiULR� 5HJLRQDO�
da Agricultura e do Desenvolvimento 
Rural, António Ventura, o presidente 
do Instituto Regional do Ordenamento 
$JUiULR��,52$���+HUQkQL�&RVWD��R�SUH-
VLGHQWH� GD� &kPDUD�0XQLFLSDO� GD� 5L-
beira Grande, Alexandre Gaudêncio, 
e o presidente da Junta de Freguesia 
GD�5LEHLULQKD��0DUFR�)XUWDGR�
(VWH�HUD�XPD�REUD�Ki�PXLWR�DQVLDGD�
SHOD� SRSXODomR� GDTXHOD� UHJLmR�� ³(X�
FRQKHoR� EHP� HVVH� FDPLQKR� SRUTXH�
sou natural das Gramas, o meu pai 
era natural das Gramas e o meu avô 
também. Eu ainda não tinha nascido, 
Ki����H�WDO�DQRV��H�Mi�VH�IDODYD�QHVVH�
caminho”, constatou o presidente da 
5LEHLULQKD�� TXH� DLQGD� UHIRUoRX� TXH�
HVWH� HUD� ³XP� LQYHVWLPHQWR� H[WUHPD-
PHQWH�QHFHVViULR´�
A obra foi executada pelo IROA, S.A., 
FRQWHPSORX� ����PHWURV� GH� FDPLQKR��
YDL� EHQH¿FLDU� ��� KHFWDUHV�� FRP� ���
H[SORUDo}HV�DJUtFRODV�GLIHUHQWHV�H����
parcelas de terreno, e custou mais 
GH�����PLO�HXURV��³,QVHUH�VH�QD�SROtWL-
FD�TXH�R�,52$�WHP�WLGR�GH�EHQH¿FLDU�
as acessibilidades dos agricultores 
jV� VXDV� H[SORUDo}HV�� QR� VHQWLGR� GH�
colmatar os aumentos dos custos de 
SURGXomR� TXH� VH� WHP� YHUL¿FDGR� HP�
todo o mundo, e em especial aqui na 
Europa. Os agricultores necessitam 
TXH�VH� IDoD�HVWH� WLSR�GH� LQWHUYHQomR�
que permita baixar esses custos de 
SURGXomR��&RP�ERDV�DFHVVLELOLGDGHV��
os agricultores poupam nos combus-
WtYHLV� IRVVHLV�� QD� PDQXWHQomR� GDV�
viaturas, nos transportes de mercado-
rias, tudo isso é uma política integra-
GD�GH�UHGXomR�GH�FXVWRV�GH�SURGXomR��

OBRA ERA UM DOS ANSEIOS DA POPULAÇÃO HÁ MAIS DE 40 ANOS

Gramas tem um novo caminho agrícola

Hernâni Costa, presidente do Instituto Regional do Ordenamento 
Agrário (IROA)

Marco Furtado, Alexandre Gaudêncio e António Ventura

portanto, é esse o papel que a IROA, 
S.A. tem tido, não só aqui, mas ao lon-
JR�GH�WRGDV�DV�QRYH�LOKDV�GRV�$oRUHV��
VHMD� QD� DFHVVLELOLGDGH�� QRV� VLVWHPDV�
GH�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD�RX�QD�HOH-
WUL¿FDomR� DJUtFROD´�� H[SOLFRX� +HUQkQL�
Costa, presidente do Instituto Regio-
QDO�GR�2UGHQDPHQWR�$JUiULR�
$OpP� GD� SDYLPHQWDomR�� D� REUD� FRQ-
VLVWLX�DLQGD�QD�FRQVWUXomR�GH�YDOHWDV�
e de um sumidouro, algo que contri-
EXL�� VHJXQGR� +HUQkQL� &RVWD�� SDUD� D�
GXUDELOLGDGH� GR� FDPLQKR�� ³1mR� HVWD-
mos a fazer obras para três, quatro ou 
cinco anos, mas sim para que daqui 
D���� RX� ��� DQRV� RV� FDPLQKRV� DLQGD�
HVWHMDP� HP� FRQGLo}HV� H� WUDQVLWiYHLV�
aos agricultores”, referiu o presiden-
WH� GR� ,52$��7DPEpP�0DUFR�)XUWDGR�
OHPEURX� TXH� ³KRXYH� VLWXDo}HV� RQGH�
RV�SURGXWRUHV�GR�¿QDO�GD� UXD��TXLVH-

UDP� DFHGHU� j� VXD� H[SORUDomR� H� QmR�
FRQVHJXLUDP�� DJRUD�� ¿QDOPHQWH� WrP�
FRQGLo}HV´�� ³2V� DJULFXOWRUHV� HVWmR�
extremamente contentes”, destacou o 
autarca, deixando claro que os mais 
GH� ���� PLO� HXURV� JDVWRV�� IRUDP�� QD�
YHUGDGH�³PXLWR�EHP�HPSUHJXHV�H�VmR�
um investimento no futuro”.
$OpP�GH�EHQH¿FLDU�RV�SURGXWRUHV�TXH�
WrP�Mi�DV�VXDV�H[SORUDo}HV�QDV�*UD-
mas, o novo Caminho Agrícola das Pa-
chãs vem, também, abrir a localidade 
DR�WXULVPR��³e�PDLV�XP�FDPLQKR�SDUD�
quem quiser conhecer a zona, e tem 
XPD�YLVWD�PDUDYLOKRVD�Oi�QR�WRSR�VRE�
a Ribeirinha e parte da Ribeira Gran-
GH´��D¿UPRX�0DUFR�)XUWDGR��7DPEpP�
+HUQkQL�&RVWD�YLX�HVVD�SRWHQFLDOLGD-
GH��UHIHULQGR�TXH�³HVWHV�FDPLQKRV�WrP�
FRPR�SULPHLUR�REMHWR�RV�DJULFXOWRUHV��
PDV�� KRMH� HP� GLD�� DFDEDP� SRU� VHU�

muito importantes para os moradores 
e para os turistas”. 
$OpP�GLVVR��R�DUUDQMR�GR�HVSDoR�SRGH�
servir de chamariz para que mais 
produtores possam escolher as Gra-
PDV��³1R�IXWXUR��SRGHP�DWp�DSDUHFHU�
novos produtores que queiram agora 
instalar-se naquela zona, visto que 
os acessos são muito melhores. Foi 
um investimento, disso não tenho a 
menor dúvida”, referiu o presidente 
da Ribeirinha. Essa é, exatamente, 
D�LQWHQomR�GR�,52$��JDUDQWLX�R�SUHVL-
GHQWH� GR� ,QVWLWXWR�� ³2� QRVVR� REMHWLYR�
é sempre esse, que os agricultores 
possam integrar-se em zonas onde 
essas infraestruturas de ordenamen-
WR�DJUiULR�HVWHMDP�SUHVHQWHV��SRUTXH��
KRMH�HP�GLD��XPD�H[SORUDomR�DJUtFROD�
tem muito mais hipóteses de vingar se 
WLYHU�iJXD��XP�DFHVVR�GLJQR�H�HOHWUL-
¿FDomR� GD� H[SORUDomR´�� UHIHULX�� OHP-
EUDQGR�TXH�p�QHVVDV� WUrV�iUHDV�TXH�
o IROA tem trabalhado, para moderni-
]DU�D�DJULFXOWXUD�DoRULDQD��OHYDQGR�RV�
agricultores a terem melhores condi-
o}HV��SDUD�FRQTXLVWDUHP�PDLRU�VXFHV-
so e rentabilidade.
3RU�¿P��+HUQkQL�&RVWD��VDOLHQWRX�TXH�
o IROA, S.A. tem a decorrer, neste 
PRPHQWR��³���HPSUHLWDGDV��QDV�QRYH�
LOKDV�GRV�$oRUHV��VHMD�GH�HOHWUL¿FDomR��
GH�DEDVWHFLPHQWR�GH�iJXD�RX�GH�SD-
YLPHQWDomR� GH� FDPLQKRV� DJUtFRODV´��
Além disso, o presidente do Instituto 
fez questão de salientar que no úl-
timo ano e meio, desde que a nova 
DGPLQLVWUDomR�WRPRX�SRVVH��R�,52$�
Mi� FDQGLGDWRX� ³D� )XQGRV�&RPXQLWi-
rios, empreitadas no valor de seis 
PLOK}HV� GH� HXURV´�� GHL[DQGR� FODUR�
que esses números demonstram o 
WUDEDOKR� iUGXR� H� SHUPDQHQWH� TXH�
tem sido feito. 

Marco Furtado, presidente da Junta de Freguesia da Ribeirinha, e Alexandre Gaudêncio, presidente da Câmara Municipal da Ribeira Grande
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Depois de dois anos de interreg-
no, causados pela pandemia da 
Covid-19, as Festas em honra do 
Santíssimo Salvador do Mundo 
regressaram à Ribeirinha, na 
Ribeira Grande. Marco Fur-
tado, presidente da Junta de 
Freguesia da localidade falou, 
em exclusivo ao Jornal AU-
DIÊNCIA, sobre a festividade e 
o envolvimento da autarquia na 
sua realização. Carlos Sousa en-
feita a igreja há mais de 25 anos 
e também falou a este órgão de 
comunicação sobre o seu amor 
pela arte que desempenha. Além 
disso, o edil ribeirinho também 
falou do futuro da freguesia e 
dos sonhos que tem para a mes-
ma. 

Por Sara Tavares Almeida

Depois de dois anos em que as Fes-
tas em honra do Santíssimo Salvador 
do Mundo foram restritas, devido aos 
constrangimentos da pandemia da 
Covid-19, este ano, entre os dias 4 e 
9 de agosto, a festividade regressou 
aos seus moldes habituais, brindando 
os ribeirinhos com muita música, ani-
mação e momentos de fé. 
No primeiro dia da festa, 4 de agosto, 
aconteceu a procissão de Santo An-
tão, bem como a bênção dos animais 
e a abertura do bazar. Seguiu-se a 
arrematação do gado e, para fechar 
a noite, atuou o Grupo de Folclore de 
Santa Bárbara. No dia seguinte, a noi-
WH�¿FRX�D�FDUJR�GD�-XQWD�GH�)UHJXHVLD�
da Ribeirinha e houve, como já é tradi-
omR��DV�&DQWLJDV�DR�'HVD¿R��VHJXLGDV�
da atuação de Eduardo Simas. No sá-
bado, dia 6 de agosto, pela tarde hou-
ve a procissão, seguida de uma missa 
solene e, nessa noite, subiu ao palco 
o grupo Imperadores. No domingo, a 
Ribeirinha acordou com o toque da 
alvorada, sendo que às 11h30 aconte-
ceu a missa solene e, nessa tarde, a 
procissão percorreu as restantes arté-
rias da freguesia. Para terminar esse 
dia da festividade, os ribeirinhos pude-
ram assistir à atuação dos Abba Gold. 
Na segunda-feira, 8 de agosto, houve 
uma missa solene com Santa Unção 
e, de tarde, um cortejo de ofertas. De-
pois aconteceu a abertura do bazar, 
seguido da arrematação das ofertas, 
HQTXDQWR�TXH��QR�¿QDO�GR�GLD��DWXDUDP�
as Marchas da Ribeirinha e subiu ao 
palco o grupo Brumas da Terra. No 
último dia de certame, pela manhã, 

MARCO FURTADO APOSTOU NA LIMPEZA E EMBELEZAMENTO DA REGIÃO

Santíssimo Salvador do Mundo 
voltou à freguesia da Ribeirinha

houve missa solene. Posteriormente 
aconteceu, de novo, o cortejo de ofer-
tas, cuja arrematação aconteceu mais 
tarde, nesse mesmo dia. À noite, a 
Banda Filarmónica do Santíssimo Sal-
vador do Mundo brindou todos com o 
seu concerto e as festas terminaram 
com a saída da imagem do padroeiro 
e o fogo de artifício.
Em declarações exclusivas ao AU-
DIÊNCIA, Marco Furtado, presidente 
GD�-XQWD�GH�)UHJXHVLD�GD�5LEHLULQKD��
falou sobre a sua colaboração na or-
ganização das Festas em honra do 
Santíssimo Salvador do Mundo. “A 
-XQWD�VHPSUH�WHYH�XP�GLD�GD�IHVWD�HP�
que tratava da organização, no caso, 
é a sexta-feira. Por tradição, temos 
VHPSUH� DV� FDQWLJDV� DR� GHVD¿R�� SRU-
TXH�KRXYH�XP�DQR�TXH�QmR�R�¿]HPRV�
e as pessoas não gostaram”, explicou 
o autarca.
Além do papel na organização direta, 
como é o caso da programação da 
VH[WD�IHLUD� TXH� ¿FD�� VHPSUH�� D� FDU-
JR�GD�-XQWD��D�DXWDUTXLD� WDPEpP�VH�
envolve na questão das ofertas e das 
rematações, e, mais importante ain-

GD��QD�OLPSH]D�GR�HVSDoR��³$�-XQWD�GH�
Freguesia é que trata de toda a limpe-
za do espaço da festa. À meia noite 
de quinta, sexta, sábado, domingo e 
segunda, começamos a limpeza da 
zona da festa, fazemos isso para que, 
logo de manha, quando as pessoas 
acordam, não tenham noção da quan-
WLGDGH�GH�OL[R�TXH�¿FD�QD�UXD��TXDOTXHU�
pessoa que queira visitar o Santíssi-
mo Salvador do Mundo, a qualquer 
altura, durante o dia, não sabe que 
houve arraial, porque nós retiramos 
todo o lixo. Quem acorda, de manha, 
vê tudo limpinho e agradável, essa é 
a imagem que queremos transmitir da 
freguesia”, referiu Marco Furtado.
Depois de dois anos em que as co-
memorações foram restritas e em que 
a procissão era feita com a imagem 
do Santíssimo em cima de uma carri-
nha a percorrer as ruas da freguesia, 
este ano, a comunidade pode voltar a 
reunir-se nas artérias da Ribeirinha, 
decorarem as suas ruas e viverem a 
H[SHULrQFLD� FRPR� VHPSUH� R� ¿]HUDP��
Para marcar o regresso da normalida-
de, a autarquia fez um tapete que con-
sistiu na bola do Santíssimo Salvador 
do Mundo. Além disso, também deco-
URX�DV�MDQHODV�GR�HGLItFLR�GD�-XQWD�GH�
)UHJXHVLD�FRP�DUUDQMRV�ÀRUDLV�H�FROR-
cou uma imagem gigante do padroeiro 
QD�IDFKDGD�GD�-XQWD�H�QR�ORFDO�RQGH��
DQWLJDPHQWH��¿FDYD�ORFDOL]DGD�D�(UPL-
da do Santíssimo Salvador do Mundo. 
”Eu não tenho idade para me recor-
dar, mas foi uma maneira de quem 
nos visita e já está há muitos anos 
fora da freguesia, relembrar aquela 
]RQD��SRUTXH�HUD�DOL�TXH�¿FDYD�D�(U-
mida”, disse o presidente que desta-
cou, também, que todo o trabalho que 
D� -XQWD� IH]� IRL� ³SDUD� D� FRPXQLGDGH��
tanto para os ribeirinhos, como para 
quem nos visita”. Mas tanto brio só foi 
possível graças ao trabalho árduo dos 
colaboradores da autarquia, a quem o 
presidente Marco Furtado agradeceu 
por colaborarem no embelezamen-
to da freguesia para a festa, e esse 
embelezamento foi muito além da lim-
peza do espaço. “A festa não é só o 
que as pessoas veem. Além de prepa-
rarmos a zona do gado e limparmos, 
tudo o que era muros e muredos na 
entrada da freguesia foram todos pin-
tados de novo, algo que não aconte-
cia há muitos anos. Isto teve um peso 
muito grande a nível de recursos hu-
manos, que fez com que trabalhásse-
mos em alta rotação, muitos dias fora 
de horas, mas, mais uma vez, queria 
agradecer aos nossos colaboradores. 
O executivo tem as ideias, não man-

Alexandre Gaudêncio participou na procissão das Festas em honra do Santíssimo Slavador do Mundo

Carlos Sousa enfeita a igreja há mais de 25 anos

Marco Furtado, presidente da Junta de Freguesia  da Ribeirinha
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da, coordena, mas se não tiver força 
humana que o apoie, torna-se extre-
mamente difícil de executarmos estas 
obras”, mencionou o edil. Apesar da 
procissão não chegar à zona das Gra-
mas, também ela foi toda arranjada e 
limpa, para que a festa fosse, lá, igual-
mente lembrada.
Marco Furtado apontou as procissões 
como os momentos altos das Festas 
em honra do Santíssimo Salvador do 
Mundo.  Como referido anteriormente, 
a procissão é dividida em dois dias, 
“para não tornar a procissão de domin-
go muito comprida e muito cansativa”, 
referiu o autarca, deixando claro que 
não existe procissão principal e que, 
em ambas, as pessoas se dedicam 
muito. Alexandre Gaudêncio, presi-
dente da Câmara Municipal da Ribei-
ra Grande, participou nesse momento 
solene. O autarca da Ribeirinha admi-
tiu que as pessoas “têm fome de festa, 
fome de sair de casa”, e que isso con-
tribuiu para uma enorme participação 
na festividade. O facto dos emigran-
tes, que estiveram impedidos de vir “a 
casa” durante o tempo da pandemia, 
também ajudou a que as ruas da Ri-
beirinha tivessem bem compostas, no 
entanto, Marco Furtado lamenta que 
haja tantas críticas. “Algumas pes-
soas disseram que a procissão não foi 
tão grande ou tão longa como noutros 
anos, mas comparativamente com o 
último ano em que houve procissão, 
posso dizer, sem margem de dúvidas, 
que foi uma excelente festa, com uma 
participação muito grande (…). Quem 
critica a procissão por ter sido peque-
na, porque não participou nela? (…) 
Qualquer problema que tenham com 
o padre, com a comissão, ou até com 
a Igreja, não tem nada a ver com o 
não participarem nas missas, nas pro-
cissões, porque isso são atos de fé. 
Se as pessoas não se reveem numa 
decisão que foi tomada por uma pes-
soa, que é um ser humano, que por 
natureza erra, não devem descarre-
gar na festa”, constatou o presidente 

da Junta de Freguesia da Ribeirinha.
Apesar destas pequenas questões, 
o autarca garantiu que o balanço foi 
positivo e que já se aguarda, ansiosa-
mente, pela edição de 2023.
Carlos Sousa embeleza a festa há 
mais de 25 anos
Carlos Sousa vive na Ribeirinha desde 
que nasceu. Apesar de ser assistente 
WpFQLFR� DGPLQLVWUDWLYR� GH� SUR¿VVmR��
garantiu, em declarações exclusivas 
ao Jornal AUDIÊNCIA, que já nasceu 
FRP� R� GRP� SDUD� RV� DUUDQMRV� ÀRUDLV��
“Desde pequeno que, aqui em minha 
FDVD��ID]LD�DUUDQMRV�FRP�ÀRUHV�VHFDV�
e pauzinhos, e ao longo dos anos fui 
sempre melhorando a minha técni-
ca de decorar”, referiu. Era o ano de 
1995 ou 1996 quando surgiu a opor-
tunidade de, em conjunto com uma 
DPLJD� ÀRULVWD� TXH� KDYLD� UHJUHVVDGR�
do Canadá, começar a enfeitar a igre-
ja nas Festas do Santíssimo Salvador 
do Mundo. Essa amiga teve de deixar 
a parceira oito anos depois, por moti-
vos de saúde, mas Carlos continuou, 
e continua até hoje.
Além das Festas do Santíssimo Sal-
vador do Mundo, Carlos Sousa enfei-
ta a igreja em todas as outras datas 
festivas, como Natal, Páscoa, mas 
também em outras ocasiões a pe-
dido de amigos, como casamentos, 
batizados e comunhões, mas a festa 
terá sempre um sabor especial e Car-
los garantiu que, enquanto puder e o 
quiserem lá, não deixa este trabalho 
que faz, acima de tudo, por paixão. 
“Desde novinho, sempre gostei de ir 
para a igreja, na altura ajudava muito 
no grupo de jovens, nas liturgias, fui 
catequista, sempre tive uma ligação à 
igreja, apesar de, nessa altura, ainda 
não fazer decorações”, explicou. 
2�ÀRULVWD�FRQWRX�TXH�D�LQVSLUDomR�SDUD�
a decoração, tanto do espaço da igre-
ja, como do andor, surge na hora, sem 
grandes programações ou planos. “A 
minha inspiração aparece na hora, 
não é nada planeado com antecedên-
cia. Costuma-se dizer que a pessoa 

A festa contou com diversos momentos de música e animação
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que tem arte, não precisa estudar. Às 
vezes posso idealizar e dizer que vou 
fazer assim, mas quando chego ao sí-
tio, na hora, não sai da maneira que 
eu pensei, aliás, às vezes, sai ainda 
melhor do que aquilo que eu planeei”, 
referiu Carlos Sousa, que ainda con-
fessou que, este ano, esteve na igreja 
até às 3h30 da madrugada a terminar 
tudo.
Marco Furtado não se cansou de elo-
giar o trabalho de Carlos Sousa, que, 
DOpP� GH� ÀRULVWD� H� DVVLVWHQWH� WpFQLFR�
administrativo, também é 2º secre-
tário da Assembleia de Freguesia da 
Ribeirinha. Para marcar o regresso 
das festas, depois de dois anos de 
interregno, a autarquia quis vestir-se 
a rigor, sendo que, para isso, chamou 
Carlos Sousa para decorar as janelas 
do edifício da Junta. “Acho de lou-
var, porque depois de uma semana 
de trabalho, ainda teve um tempinho 
para nos ajudar. Queremos agrade-
cer-lhe e dar uma palavra de apresso 
às pessoas que trabalham sem olhar 
ao dinheiro”, aludiu Marco Furtado, 
destacando que a Junta de Fregue-
VLD�DGTXLULX�DV�ÀRUHV��PDV�TXH�&DUORV�
não levou dinheiro nenhum pela mon-
WDJHP�GRV�DUUDQMRV�ÀRUDLV��³e�GLItFLO�HX�
dizer que não, só se eu tiver mesmo 
PXLWR�RFXSDGR´��GLVVH�R�ÀRULVWD�VREUH�
o convite que recebeu por parte do 

0DUFR�)XUWDGR�FRP�D�¿OKD

executivo da Ribeirinha, assumindo 
que aceitou logo o convite e gostou 
do trabalho que foi feito.
Ribeirinha pós festividade
Mas o trabalho na freguesia não ter-
minou com as Festas do Santíssimo 
Salvador do Mundo, Marco Furtado 
lembrou que, depois do trabalho de 
limpeza na Ribeirinha para o certame, 
o difícil será manter. “Existe a proibi-
ção do uso de pesticidas e herbicidas 
na rua, enquanto que antigamente 
limpava-se a rua e dava-se o produ-
to, que aguentava muito mais tempo, 
agora não, a manutenção é maior e 
mais dispendiosa a nível humano e de 
recursos”, apontou, salientando que o 
¿P�GH�DOJXQV�SURJUDPDV�GH�HPSUHJR�
GL¿FXOWDUi�EDVWDQWH�D�YLGD�j�-XQWD�QHV-
te aspeto.
Para breve, o presidente da Junta de 
Freguesia da Ribeirinha quer voltar 
a tirar os idosos de casa, voltando a 
efetuar o Dia do Idoso, que consiste 
num passeio, seguido de um almoço 
ou jantar para os idosos da fregue-
sia. O autarca lembrou que “nestes 
dois anos, alguns idosos, bem ou mal, 
ainda conseguiram sair de casa, ir às 
compras e assim, mas há aqui outros 
TXH� SDUWLFDPHQWH� ¿FDUDP� IHFKDGRV�
em casa durante dois anos e temos 
de nos dedicar a eles”.
Quanto a obras na freguesia, o edil 
ribeirinho referiu a importância das 
obras no Porto de Santa Iria e de-
PRQVWURX�HVSHUDQoD�HP��DWp�DR�¿P�GR�
ano, ter novidades sobre esta questão 
que já se arrasta há muito tempo. Mas 
há outras questões que devem e vão 
ser melhoradas na freguesia, uma de-
las trata-se da construção de um par-
que de estacionamento na rua Direita. 
“Fizemos um levantamento daquela 
zona, conseguimos contar 97 carros 
na rua, o que torna praticamente im-
possível a circulação em algumas ho-
ras”, explicou Marco Furtado. Referin-

do este mesmo assunto, uma vez que 
o terreno para a construção do parque 
de estacionamento foi adquirido pela 
Câmara Municipal da Ribeira Grande, 
o autarca não deixou de elogiar Ale-
xandre Gaudêncio pelo apoio que têm 
prestado à Ribeirinha, deixando claro 
que “a Câmara Municipal tem sido um 
parceiro fundamental no desenvolvi-
mento da freguesia”.
Marco Furtado também mostrou preo-
cupação com outra questão: a falta 
de envolvimento das pessoas na vida 
associativa. “Os tempos são outros, é 
verdade, mas eu acho que as Juntas 
de Freguesia têm de ter este papel 
ativo de chamar a juventude para es-
sas associações, se não corremos o 
risco de termos uma associação de 
pessoas que já querem é descansar 
e sem a irreverência da juventude, ou, 
no pior cenário, podemos ter a extin-
ção de algumas dessas associações”, 
D¿UPRX�
No que respeita aos sonhos, além do 
¿P�GR�ÀDJHOR�TXH�D�LOKD�VRIUH�UHODWLYR�
às questões das toxicodependências, 
Marco Furtado também salientou que 
gostava de ver resolvida a questão 
da falta de habitação. “Na Ribeirinha 
temos 38 casais a precisar de casa”, 

contabilizou o autarca que garantiu 
que este é um problema transversal a 
todas as freguesias. Mas abrir espa-
ços para todos, também não lhe pa-
rece a solução. “Ao abrirmos um com-
plexo de apartamentos, ou seja o que 
for, para o arquipélago todo, na minha 
opinião, estamos a criar problemas. 
Algumas pessoas vêm para aqui, por 
exemplo, porque não têm outra solu-
ção, nem gostam da Ribeirinha ou da 
Ribeira Grande (…) Se a pessoa é do 
Pico da Pedra, por exemplo, mas só 
há uma casa para alugar na Ribeiri-
nha, e não há casas em mais lado ne-
nhum, a pessoa não tem outro remé-
dio, tem de se deslocar”, referiu como 
parte do problema. Segundo o edil, 
as questões deviam ser resolvidas 
freguesia a freguesia, ou seja, na Ri-
beirinha construía-se um complexo de 
apartamentos para os casais da terra, 
e, depois, o mesmo seria replicado 
nas diversas freguesias do concelho. 
O facto das pessoas se movimenta-
rem de casa para casa e de concelho 
para concelho, segundo Marco Furta-
do, leva ao problema anteriormente 
referido, de falta de envolvimento na 
comunidade e nas associações, bem 
como “à perda da nossa identidade”.

3UHVLGHQWH�GD�-XQWD�DGPLWLX�TXH�DV�SHVVRDV�Mi�WLQKDP�VDXGDGHV�GD�IHVWD

5LEHLULQKRV�HQIHLWDP�DV�UXDV�SRU�RQGH�SDVVD�D�SURFLVVmR
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Na manhã do passado dia 24 de 
julho decorreu, no Porto de Pes-
cas de Rabo de Peixe, a criação 
da Confraria do Caldo de Peixe. 
Esta sessão foi o I capítulo da 
confraria, onde foram entrona-
dos os confrades fundadores. O 
evento contou com a presença da 
Confraria da Carne Guisada, do 
Leite, do Chá de Porto Formoso, 
do Ananás dos Açores, da Sopa 
Açores, da Caldeirada Peixe 
e Camarão de Espinho e dos 
Sabores poveiros. Em declara-
ções exclusivas ao AUDIÊNCIA, 
Rubén Farias enalteceu a impor-
tância desta confraria.

Por Ana Correia Ferreira

A Confraria de Caldo de Peixe de 
Rabo de Peixe, fundada no passado 
mês de julho, tem como meta “pro-
mover a confeção do caldo de peixe, 
«à moda de Rabo de Peixe», bem 
como promover o peixe dos açores”, 
referiu Rúben Farias. O I Capítulo da 
Confraria de Caldo de Peixe, de Rabo 
de Peixe foi presidida por António 
Cavaco, Confrade-Mor da Confraria 
Gastrónomos dos Açores e vice-pre-
sidente da Federação Portuguesa das 
Confrarias Gastronómicas. António 
Cavaco começou por referir que “to-
das estas cerimónias particulares tem 
um enquadramento dentro do obje-
to que cada confraria vai defender e 
pensamos, conjuntamente com o pro-
motor da ideia e da confraria que vai 
nascer, que o melhor enquadramento 
seria junto ao mar”. Realçou ainda 
que “este era o enquadramento per-
feito, junto ao mar e com este cheiro” 
para a criação da Confraria de Caldo 
de Peixe. No término da sua interven-
ção, António Cavaco destacou que 
“dentro desta comunidade há valores 
e há pessoas que se distinguem por 
este sentido positivo, por quererem 
fazer coisas, por dar notoriedade às 
pessoas e ao movimento social e in-
WHJUDU�H�PXGDU�GH¿QLWLYDPHQWH�D�LPD-

EVENTO FICOU MARCADO PELA ENTRONIZAÇÃO DOS CONFRADES FUNDADORES

I Capítulo da Confraria do Caldo de Peixe

Rúben Farias a colocar a capa a António Cavaco António Cavaco a colocar a capa a Rúben Farias Luís Lindo, Confrade-Mor da Confraria de Carne Guisada, e 
Rúben Farias, Confrade-Mor da Confraria de Caldo de Peixe

lavras aos presentes. Em declarações 
exclusivas ao AUDIÊNCIA, Rúben 
Farias, Confrade-Mor da Confraria de 
Caldo de Peixe, aproveitou para dei-
xar um agradecimento às confrarias 
que marcaram presença na sessão e 
que “apadrinharam o nosso I capítu-
lo”. Rúben Farias enalteceu que “os 
caldos de peixe têm por base o caldo 
(molho), o pão e uma posta de peixe 
ou, em algumas variantes, o peixe 
GHV¿DGR��9HUL¿FDPRV�TXH�QRV�DoRUHV�
de ilha para ilha, e muitas vezes de 
concelho para concelho, variam as 
receitas e como tal entendemos que 
o de Rabo de Peixe tem já uma histó-
ria ancestral, onde o caldo e o peixe 
GHV¿DGR�VmR�D�EDVH��DFUHVFHQWDQGR�
se desde sempre batata e por vezes 
arroz. O pão não pode faltar, mas no 
nosso caso é à parte”. Rúben Farias 
assegurou ainda que “para 2023, a 
Confraria prevê aumentar o número 
de confrades, participar ativamente na 
vida confrádica, quer na região, quer a 
nível nacional promovendo o peixe do 
mar dos açores, em especial as espé-
cies de baixo valor comercial”.

gem que, às vezes, temos de Rabo de 
Peixe, com uma diferenciação dentro 
deste movimento que são as confra-
rias”. 
Após terminar o seu discurso, Antó-
nio Cavaco chamou Rubén Farias, 
presidente de Clube Naval de Rabo 
de Peixe e da AQUA, para proceder 
à cerimónia de entronização. Rubén 
Farias foi entronizado Confrade-Mor 
da Confraria de Caldo de Peixe. Após 

a apresentação dos confrades fun-
dadores, estes realizaram um termo 
de juramento e depois foram entro-
nizados pelo Confrade-Mor Rúben 
Farias. Finalizada a entronização, as 
confrarias presentes usufruíram do 
momento para endereçar algumas 
palavras de apreço à nova confraria. 
O Confrade-Mor Rúben Farias, da 
Confraria do Caldo de Peixe, encer-
rou a sessão proferindo algumas pa-
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A edição deste ano do Festival 
Caldo de Peixe, organizado pela 
cooperativa AQUA (Clube Naval, 
Associação de Pescas e Futuris-
mo), decorreu nos passados dias 
22 e 23 de julho, no Porto de 
Pescas. Esta iniciativa gastronó-
mica, que é a principal festa da 
freguesia e recebe cada vez mais 
participantes e visitantes, com-
templou várias animações para 
todas as idades. Em declarações 
exclusivas ao AUDIÊNCIA, 
Rúben Farias, presidente da 
Junta de Freguesia de Rabo de 
Peixe, enalteceu a boa aderência 
e o sucesso desta edição.

Por Ana Correia Ferreira

O Festival do Caldo de Peixe decor-
reu durante os dias 22 e 23 de julho, 
no Porto de Pescas. Esta iniciativa 
cultural e gastronómica proporcionou 
momentos de convívio e contou com 
as atuações de Banda Larga, Iran 
Costa, The Code, B. Teddy, DJ Play 
e Soulsky. Rúben Farias, presidente 
da Cooperativa AQUA e do Clube Na-
val de Rabo de Peixe (CNRP), come-
çou por destacar que “a organização 
do evento é da responsabilidade da 
AQUA e é um misto de voluntariado 
H� SUR¿VVLRQDOLVPR´�� 5HVVDOYRX� WDP-
bém que “à semelhança de todos os 
eventos que a AQUA se propõe a di-
namizar, a sustentabilidade, nos três 
vetores de atuação - social, económico 
e ambiental-, constitui-se como uma 
de nossas preocupações. Na dimen-
são social, potenciamos o sentimento 
de pertença de uma comunidade, ao 
mostrarmos ao mundo que sabemos 
receber as pessoas em Rabo de Peixe 
e que conseguimos organizar grandes 
eventos. Ainda na dimensão social, o 
VWDႇ� GD� RUJDQL]DomR� p� FRPSRVWR� SRU�
50/50 de gênero, promovendo assim 
a igualdade de gênero. Na dimensão 
económica, o Festival tem como obje-
tivo promover espécies de baixo valor 
comercial, tem impacto na economia 
local pelos produtos consumidos, bem 
como à oportunidade que cria a co-
munidade de vendedores ambulantes 
locais. Na dimensão social, abolimos 
por completo a utilização dos plásticos 
não reutilizáveis. Por tudo isso, contri-
buímos para a valorização cultural de 
Rabo de Peixe, e, em especial para a 
valorização da comunidade piscatória 
GH�5DER�GH�3HL[H´�
Rúben Farias assegurou que “nesta 
edição, a equipa que levou a cabo o 

RÚBEN FARIAS DESTACOU A ADERÊNCIA E A IMPORTÂNCIA DO FESTIVAL

“O regresso do festival teve um impacto, 
ao nível local, muito relevante” 

Jaime Vieira, presidente da Junta de Freguesia de Rabo de Peixe, e Carlos Anselmo,  vice-presiden-
te da Câmara Municipal da Ribeira Grande

Rúben Farias, presidente do Clube Naval de Rabo de Peixe e da AQUA

A empresa Mariano Brum Gouveia & Filhos, Ldª representada ao mais alto nível [da esquerda para a direita] Manuel Marques, Alípio Marques, Emidio de Almeida, António Cavaco e 
Nuno Nascimento

A satisfação em todos os rostosNélson Correia, empresário e Provedor da Santa Casa da Misericórdia da Ribeira Grande apreciou a 
qualidade apresentada 

evento era composta por 65 elemen-
tos e se contabilizarmos as equipas 
de segurança, comunicação, som, lu-
zes e logística éramos cerca de 100 
pessoas. Por tudo isso, o regresso do 
festival tem um impacto, ao nível local, 
PXLWR� UHOHYDQWH´��$� HGLomR� GHVWH� DQR�
do Festival do Caldo de Peixe superou 

as expetativas da organização, Rúben 
Farias destacou que “como evento 
gastronómico que é, superou larga-
mente as expectativas, tendo em conta 
que estava a decorrer um megaevento 
QR�PHVPR� ¿P�GH�VHPDQD�� QmR� HVWi-
vamos à espera da enchente que se 
YHUL¿FRX´��$SURYHLWRX�DLQGD�SDUD�HQDO-
tecer que “os visitantes puderam de-
gustar gastronomia de excelência, com 
tradição e inovação, num cenário único 
- no maior porto de pescas da Região, 
na zona de trabalho dos pescadores e 
FRP�XPD�LOXPLQDomR�H[WUDRUGLQiULD´���
No rescaldo desta edição, Rubén Sou-
VD�D¿UPRX�TXH�³R�EDODQoR�GD�HGLomR�p�
extremamente positivo, quer pelo nú-
mero de visitantes que tivemos, quer 

pela forma como conseguimos produ-
zir e providenciar mais de 5000 caldos, 
bem como, milhares tapas, hambúr-
JXHUHV�H�ZUDSV�GH� FDYDOD�� D¿UPDQGR�
o Festival como o maior evento gastro-
nómico exclusivamente com Peixe no 
DUTXLSpODJR� GRV� $oRUHV´�� $SURYHLWRX�
também para enaltecer a “cada vez 
maior frequência de visitantes nacio-
nais e estrangeiros, o que em muito 
contribui para a valorização do turismo 
GRV�$oRUHV�DWUDYpV�GD�JDVWURQRPLD´�H�
salientar que “passaram mais de 2000 
pessoas e venderam-se mais de 5000 
caldos. Na zona da animação, foram 
vendidos mais de 2000 ingressos, pelo 
que no total marcaram presença no 
HYHQWR�PDLV�GH�������SHVVRDV´�

Vai um Caldo de Peixe de Rabo de Peixe?
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Após um interregno de dois anos, 
provocado pela pandemia, o Festi-
val das Marés regressou à fregue-
sia de Mosteiros, na Ilha de São 
Miguel. A 5ª edição do evento
cultural decorreu entre os dias 11 
e 13 de agosto, no Porto de Pescas. 
A animação decorreu ao longo dos 
três dias e foi protagonizada por 
grandes nomes da música nacional 
e internacional. Em declarações 
exclusivas ao AUDIÊNCIA, Láza-
ro Matos, responsável pelo evento, 
enalteceu a boa adesão da popula-
ção e perspetivou, para 2023, um 
festival maior e melhor.

Por Ana Correia Ferreira

O tradicional Festival das Marés vol-
tou a encher de luz e muita música 
a freguesia de Mosteiros, imbuídas 
num espírito familiar e de segurança. 
O evento contou com a participação 
de vários artistas nacionais e inter-
nacionais de diferentes géneros mu-
sicais. No dia 11 de agosto, o festi-
val contou com a apresentação do 
projeto “Mosteiros, Uma Porta Pro 
Mar”, que recontou a história dos 
Mosteiros e da Fundação Brasileira, 
e com as atuações da Banda Fun-
dação Brasileira convida Marisa Liz, 
Chico da Tina, Favela Lacroix e Sara 
Santini. No segundo dia de festival, 
12 de agosto, Maneva, Poesia Acús-
tica, 9 Miller e I Love Baile Funk ani-
maram a freguesia. No último dia do 
festival subiram ao palco The Code, 
Vado Más Ki Ás, Tony Carreira e Al-
pha Heroes. 
Lázaro Matos, responsável pelo even-

LÁZARO MATOS MOSTROU-SE SATISFEITO COM A ADESÃO AO “FESTIVAL DAS MARÉS”

“É extremamente satisfatório sentirmos 
que o festival conseguiu crescer”

Lázaro Matos, responsável pelo evento - Fundação Brasileira

GH¿QLGDV��PDV�D�RUJDQL]DomR�SURPHWH�
aumentar a qualidade do evento. “O 
balanço é extremamente positivo, a 
todos os níveis, quer a adesão dos 
festivaleiros, a dinâmica que é impos-
ta na freguesia, dinamização do co-
mércios e dos serviços locais. É um 
evento que, para nós, é de extrema 
relevância, a sua realização dá-nos 
uma responsabilidade ainda maior 
para a próxima edição, uma vez que, 
ano após anos, queremos aumentar e 
melhorar diversos aspetos e tudo isso 
leva a que nos obrigue a sermos cada 
vez mais exigentes connosco mes-
mos” rematou Lázaro Matos.

to, reconheceu que este evento é de 
extrema importância, “uma vez que é 
um projeto de continuidade e, passa-
dos estes dois anos, é extremamente 
satisfatório sentirmos que o festival 
conseguiu crescer, é extremamente 
LPSRUWDQWH´�� 2� UHVSRQViYHO� D¿UPRX�
que “o festival cresceu em número de 
pessoas e, consequentemente, hou-
ve uma maior adesão de festivaleiros 
ao nosso festival” e que “num evento 
desta natureza há sempre coisas a 
melhorar, mas no geral acho que fo-
mos de encontro às expetativas dos 
festivaleiros e conseguimos fazer um 
festival de bom nível”. Para Lázaro 

Matos, o impacto deste festival na fre-
guesia de Mosteiros “é enormíssimo, 
ao nível do comércio local, dos ser-
viços, da dinâmica que impõe na fre-
guesia dos Mosteiros, o festival rever-
te de uma enorme importância que os 
mosteirenses já aguardam ano após 
ano a fase em que ele decorre”. 
A Fundação Brasileira, entidade pro-
motora do festival, assegurou que 
5ª edição proporcionou “três dias de 
espetáculos que envolveram um total 
de cerca de 13 000 pessoas” e trouxe 
“mais de 10 artistas a Ponta Delgada 
e a São Miguel”. A 6ª edição do Fes-
tival das Marés ainda não tem datas 

O grupo parlamentar do PSD/Açores 
mostrou-se atento às reivindicações 
dos trabalhadores da Fábrica da Co-
faco de Rabo de Peixe. O deputado 
e presidente da Junta de Freguesia 
de Rabo de Peixe, Jaime Vieira, de-
clarou que o partido está “sensível 
às questões levantadas, que se re-
ferem a melhores condições laborais 
numa unidade industrial que é muito 
importante para aquela localidade”. 
Os social-democratas reuniram, no 
início do mês de agosto, com Vítor 

FUNCIONÁRIOS PEDEM AUMENTOS SALARIAIS E MELHORES CONDIÇÕES LABORAIS

PSD/Açores atento às reivindicações dos 
trabalhadores da Fábrica de Rabo de Peixe

to que esta reunião foi solicitada por 
nós”, salientou. O encontro, onde 
também esteve uma representante 
das mulheres que laboram na referi-
da empresa, serviu “para ouvirmos o 
que dizem os funcionários, uma vez 
que o diálogo é sempre bom conse-
lheiro nestas questões”, avançou o 
deputado, que terminou afirmando 
que “só assim se poderá trabalhar 
rumo às melhores soluções, sendo 
que as mesmas são prioritárias para 
o PSD/Açores”. STA

Silva, representante do Sindicato 
dos Trabalhadores das Indústrias 
Transformadoras, Alimentação, Be-
bidas e Similares, Comércio, Escri-
tórios e Serviços, Hotelaria e Turis-
mo dos Açores, que foi porta-voz de 

um conjunto de preocupações, “que 
incidiram no reajustamento das car-
reiras e aumentos salariais, entre 
outras condições de trabalho”, avan-
çou o parlamentar. 
Para Jaime Vieira, os deputados 
do PSD/Açores “vão, naturalmente, 
auscultar da melhor forma possível 
os principais interessados face a 
todas as questões levantadas, que 
são os trabalhadores da Fábrica da 
Cofaco de Rabo de Peixe, pois esta-
mos sensíveis para as mesmas, tan-
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A pitoresca freguesia da Maia, onde a tranquilidade impera 
e a beleza natural reina, é um dos locais mais sublimes da 
nossa ilha. Por altura do verão, esta freguesia, como mui-
tas outras, enche-se de pessoas, ora turistas, ora familiares 
e amigos de quem lá vive, dando ainda mais vida às suas 
ruas. 
Entre os locais mais procurados, temos as piscinas naturais 
do Frade e o Calhau d’Areia. Ambas são zonas balneares de 
excelência e muito frequentadas nesta época do ano. 
Também eu tive o prazer de ir aos banhos naqueles locais 
H�DWp�GH� ID]HU�RV�PDJQt¿FRV� WULOKRV�SHGHVWUHV�TXH�D�0DLD�
oferece. Porém, foi com espanto que constatei que o Sna-
ck-Bar da zona balnear do Calhau d’Areia permaneceu de 
portas fechadas, quando tinha a informação de que havia 
sido lançado um concurso para a concessão do direito de 
exploração do mesmo. Aliás, o espanto não foi só meu. Em 
qualquer outro ponto da ilha ou fora desta, nunca seria des-
perdiçada uma oportunidade de se agarrar um negócio des-
ta natureza, que tem garantia de retorno, caso não se caia 
na exuberância dos valores a pagar pelo direito de explora-
ção. Em busca de resposta, percebi e partilho a razão com 
todos aqueles que não compreendem o porquê de tal ter 
acontecido, tal como eu também não compreendi no início.
A entidade adjudicante, entenda-se a Junta de Freguesia da 
Maia, lançou o concurso para a concessão do direito de ex-
ploração do Snack-Bar em questão, por um prazo de quatro 
anos, com um valor de renda anual de 9.600 euros, sendo 
que, de maio a outubro, o valor seria de 1000 euros mensais 
de renda, sendo reduzido para 600 entre novembro e abril. 
Para além disso, para se garantir a celebração do contrato, 
havia um valor de caução equivalente a 6 meses de renda, 
referente ao valor mais alto praticado, perfazendo um total 
de 6000 euros. Bem, julgo que são euros a mais para quem 
quer investir num negócio que é afetado pela sazonalidade. 
Conheço situações de espaços similares que pagam um ter-
ço da renda que era pedido por este. 
Face à expectável ausência de candidatos, a Junta de Fre-
guesia alterou a sua estratégia. Passou a convite – ajuste 
direto para adjudicação da concessão do direito de explora-
ção do espaço. Houve uma redução gigantesca no montante 
da renda – passou a 400 euros mensais. Parece ter havido 
algum convite direto, mas desconheço, em pormenor, a nar-
UDWLYD�TXH�VH�VHJXLX��RX�SUH¿UR�QmR�D�FRQWDU���8PD�FRLVD�p�
certa, até há pouco tempo, a Junta dizia que a economia da 
Maia estava a ser estrangulada devido aos acessos e agora 
não foi capaz de desenvolver esta oportunidade de negócio. 
Parece clara e inequivocamente uma má gestão e uma ten-
tativa de arrecadar dinheiro fácil.
Nesta situação aplica-se bem o provérbio “Quem tudo quer, 
tudo perde”.

“Quem tudo quer, 
tudo perde!”

OPINIÃO

DÉLIA MELO

Nos dias 20 e 21 de agosto realizou-
se, em vários países, ações de limpe-
za de zonas balneares, designadas 
como “Global Beach Cleanup”, uma 
iniciativa da “Dolphin Project” que foi 
seguida em Portugal. Na Região Au-
tónoma dos Açores, particularmente 
nas ilhas de São Miguel e da Tercei-
ra, realizaram-se ações de limpeza no 
dia 20, sábado. Na Terceira o ponto de 
encontro foi na zona balnear do Ne-
grito, junto à Pousada, enquanto que 
em São Miguel o ponto de encontro 
foi a Igreja da Ribeirinha, na Ribeira 
Grande, e o local da limpeza tratou-se 
da zona balnear das Prainhas, o que 
permitiu fazer o reconhecimento de 
um novo trilho pedestre.
A APPAA - Associação para a Promo-
ção e Proteção do Ambiente dos Aço-
res considerou estas ações como um 
contributo importante para a defesa 
do “nosso” mar e ainda acrescentou 
que a limpeza das zonas públicas é 
da responsabilidade das entidades 
competentes, nomeadamente as au-
tarquias, mas, também, e sempre que 
possível, com a colaboração de todos 
os cidadãos. 
A Junta de Freguesia da Ribeirinha 
da Ribeira Grande juntou-se à cau-
sa, tendo em conta a iniciativa global, 
mas também considerando o projeto 
Eco-Freguesias, algo que a APPAA 

AÇÃO DE LIMPEZA FEZ PARTE DA INICIATIVA “GLOBAL BEACH CLEANUP”

50 sacas de lixo recolhidas 
na zona balnear das Prainhas

considerou louvável e um exemplo 
a seguir. A GNR local também parti-
cipou neste “Global Beach Cleanup”. 
Nas Prainhas, participaram cerca de 
20 voluntários e foram recolhidas 50 
sacas de lixo.
Além da ação de limpeza, a APPAA 
apelou à redução da quantidade de 
resíduos e deixou a lembrança, ainda 
para mais dada a época propícia a fé-
rias, festas, passeios ao ar livre, maior 
frequência de praias e convívios, de 
que as pessoas devem, sempre, re-
colher os resíduos que produzem, de 
maneira a que os espaços se mante-
nham limpos. STA

O presidente da Assembleia Legisla-
tiva da Região Autónoma dos Açores 
�$/5$$��� /XtV� *DUFLD�� UHFHEHX�� QR�
início do mês de agosto, em audiên-
cia de cumprimentos de despedida, o 
comandante da Zona Militar dos Aço-
res, brigadeiro-general Fausto Manuel 
Vale do Couto, tendo, na ocasião, 
enaltecido “o trabalho desenvolvido 
pelas Forças Armadas, em geral, e 
pelo exército, em particular, neste pe-
ríodo particularmente difícil e comple-
xo que vivemos, também nos Açores”.
5HIHULQGR�VH� jV� PLVV}HV� FRQ¿DGDV�
aos militares portugueses destacados 
na região, sobretudo no combate à 
pandemia e no apoio prestado à po-
pulação durante a crise sismovulcâni-
ca na Ilha de São Jorge, Luís Garcia 
expressou gratidão, em seu nome 
pessoal e em nome do povo açoriano, 
sublinhando a importância do Coman-
do da Zona Militar dos Açores, que, 
aliado ao aos órgãos de Governo e 

BRIGADEIRO-GENERAL FAUSTO MANUEL VALE DO COUTO CESSOU FUNÇÕES

Luís Garcia enalteceu  
desempenho do comandante 
da Zona Militar dos Açores

demais entidades, “foram essenciais 
para ultrapassarmos, juntos, e com 
sucesso, estes momentos”. Além dis-
so, o presidente da ALRAA deixou, 
também, uma palavra pública de re-
conhecimento ao comandante que 
terminava funções, tendo desejado as 
maiores felicidades no desempenho 
das suas futuras missões. STA

Brigadeiro-general Fausto Manuel Vale do Couto e Luís Garcia, 
presidente da ALRAA
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O Grupo de Trabalho de peixes elas-
mobrânquios (WGEF), do Comité 
de Aconselhamento do Conselho 
Internacional para a Exploração do 
Mar (ICES/CIEM) reuniu-se no Insti-
tuto Português do Mar e Atmosfera 
(IPMA), em Lisboa. A reunião, que 
ocorreu em formato híbrido, contou 
com a participação de mais de 20 
investigadores, de 10 países diferen-
tes, em representação de várias ins-
tituições internacionais, incluindo os 
investigadores Régis Santos e Wen-
dell Medeiros-Leal, que fazem parte 
do Grupo de Investigação em Avalia-
ção de Recursos Pesqueiros do Ins-
tituto Okeanos, da Universidade dos 
Açores. 
O WGEF é responsável pela avalia-
ção do estado de exploração de 55 
unidades populacionais de tubarões e 
raias (tamanho do estoque, tamanho 
do estoque reprodutor e mortalidade 

GRUPO DE INVESTIGAÇÃO ALERTOU QUE OS RECURSOS PESQUEIROS NÃO SÃO ILIMITADOS

“A sobrepesca pode afetar a capacidade  
de reprodução das unidades populacionais”

queiros não são ilimitados e a sobre-
pesca pode afetar a capacidade de 
reprodução das unidades populacio-
nais. Caso não haja controlo sobre 
quem pesca o quê, algumas popula-
ções de peixes podem desaparecer, 
ou as suas capturas podem deixar 
de ser economicamente viáveis. De 
modo a evitar que cenários inde-
sejáveis como estes aconteçam, o 
WGEF tem trabalhado, seguindo um 
modelo de ciência para gestão, no 
qual a recolha dos dados e as ava-
OLDo}HV� FLHQWt¿FDV� YrP� HP� SULPHLUR�
lugar, depois a regulamentação da 
SHVFDULD�H��SRU�¿P��D�DSOLFDomR�GDV�
políticas da pesca. Neste sentido, é 
essencial que a recolha dos dados 
e o modelo de ciência para gestão 
VHMD� IHLWD� GH� IRUPD� FRQWLQXD�� D� ¿P�
de garantir a sustentabilidade das 
unidades populacionais e das pes-
carias”. TD

por pesca) e pelo aconselhamento 
FLHQWt¿FR�GH�DSRLR�j�WRPDGD�GH�GHFL-
são na gestão stocks de peixes e pes-
carias desde o Ártico, até aos Açores. 
Na reunião do WGEF 2022, foram 

avaliados 31 stocks, 30 da área do 
ICES e um com distribuição, que se 
estende para fora da área.
Neste contexto, Wendell Medeiros
-Leal ressaltou que “os recursos pes-

Nuno Barata, deputado da Iniciativa 
Liberal no Parlamento dos Açores, 
requereu, ao Governo Regional, in-
formações adicionais relativas ao pro-
FHVVR�GH�UHTXDOL¿FDomR�GR�PLUDGRXUR�
da Lagoa do Fogo, uma vez que o 
partido considera que o executivo de 
coligação omitiu informação anterior-
mente solicitada, nomeadamente a 
FySLD� GR� SURMHWR� ¿QDO� FRP� GHVFULomR�
das obras a efetuar.
Na sequência de uma resposta do 
Governo Regional a esclarecimentos 
solicitados em junho, Nuno Barata diz 
que “a resposta não foi esclarecedora, 
nem sequer foi enviada a documenta-
ção pedida” e, por isso, a Iniciativa li-
beral fez um novo requerimento sobre 
a matéria. Assim, o deputado quer a 

PARTIDO ESTÁ CONTRA A INTERVENÇÃO

Iniciativa Liberal requer novos dados 
VREUH�UHTXDOL¿FDomR�GR�0LUDGRXUR�
da Lagoa do Fogo

³FySLD�GR�SURMHWR�¿QDO��WRGDV�DV�SHoDV�
desenhadas e escritas) com a descri-
ção das obras a efetuar e a descrição 
dos diversos materiais a utilizar nesta 
REUD�� QRPHDGDPHQWH� RV� UHIHUHQWHV� j�
UHTXDOL¿FDomR�GR�0LUDGRXUR�GD�/DJRD�
de Fogo, parques de estacionamento 
e construção do Centro Interpretativo”.
Para além disso, e na sequência de 
declarações públicas do Secretário 
Regional do Ambiente e das Altera-
o}HV�&OLPiWLFDV��RQGH�D¿UPRX�TXH�R�
3URMHWR�GH�5HTXDOL¿FDomR�GR�0LUDGRX-
ro da Lagoa de Fogo teve apreciação 
positiva no Conselho Regional do Am-
biente, Nuno Barata quer, também, a 
“cópia da ata da reunião do Conselho 
Regional do Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável dos Açores, onde 

este projeto foi apresentado”. O de-
putado da Iniciativa Liberal solicitou, 
ainda, uma “descrição detalhada do 
projeto onde seja evidenciado que, 
depois de construído, o edifício e os 
equipamentos em causa vão contri-
buir para o controlo e disciplina no 
acesso ao interior da caldeira da La-
goa do Fogo”.
A Iniciativa Liberal assume-se contra 
a intervenção que o Governo Regio-
nal pretende realizar no Miradouro da 
Lagoa do Fogo e corre trâmites na co-
missão parlamentar de Ambiente uma 
iniciativa apresentada pelo deputado 
Nuno Barata que propõe a adoção de 
uma solução alternativa no que diz 
UHVSHLWR�jV�YLVLWDV�DR�HVSDoR��DWUDYpV�
de um serviço de shutlle. STA

Wendell Medeiros-Leal, membro do Grupo de Investigação em Avaliação de Recursos Pesqueiros do Instituto Okeanos, da Universidade dos Aço

Nuno Barata, deputado da Iniciativa Liberal no Parlamento dos 

Açores, na Lagoa do Fogo
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A Delegação Regional dos Aço-
res da ANAFRE, realizou no 
passado dia 30 de julho, no Coli-
seu Micaelense, o VII Encontro 
Regional de Autarcas de Fre-
guesia dos Açores, onde foram 
abordados assuntos relevantes 
para o futuro das freguesias, 
nomeadamente ao nível de novas 
competências, transição digital e 
ambiente. O evento contou com 
a presença de várias individua-
lidades da Região Autónoma, 
entre elas, José Manuel Bolieiro, 
presidente do Governo Regional 
dos Açores, Jorge Oliveira, pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de São José, Pedro Nascimento 
Cabral, presidente da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, e 
Manuel António Soares, coorde-
nador da Delegação dos Açores 
da ANAFRE.

Por Ana Correia Ferreira

O VII Encontro Regional de Autarcas 
de Freguesia dos Açores iniciou com 
uma sessão de abertura presidida 
pelo presidente do Governo Regio-
nal dos Açores, José Manuel Bolieiro, 
com as intervenções de Jorge Olivei-
ra, presidente da Junta de Freguesia 
de São José e de Manuel António 
Soares, coordenador da Delegação 
dos Açores da ANAFRE e com um 
momento musical da autoria de Júlia 
Silva do Conservatório Regional de 
Ponta Delgada. Ao longo do dia foram 
realizados vários momentos de diálo-
go e debate relacionados com o futuro 
GDV� IUHJXHVLDV��1R�¿QDO� IRL� UHDOL]DGD�
uma sessão de encerramento presi-
dida por Pedro Nascimento Cabral, 
presidente da Câmara Municipal de 
Ponta Delgada.
Manuel António Soares, coordenador 
da Delegação dos Açores da ANA-
FRE, começou por referir que en-
carou a presença do presidente do 
Governo Regional dos Açores neste 
evento “como um estímulo para um 
diálogo leal, transparente e profícuo 
com o poder local ao nível das Fre-
guesias dos Açores, que pretende-
mos aprofundar”.  O coordenador da 
Delegação dos Açores da ANAFRE 
enalteceu que “o desenvolvimento e 
o crescimento económico dos Açores, 
exige uma renovada forma de coope-
ração entre o poder regional e o poder 
local”. Destacou ainda que “a Delega-

MANUEL ANTÓNIO SOARES REALÇOU O PESO DA COADJUVAÇÃO ENTRE ENTIDADES

“O desenvolvimento e crescimento económico dos 
Açores exige uma renovada forma de cooperação 
entre o poder regional e o poder local”

ção dos Açores é parte integrante da 
ANAFRE” e que “nosso compromisso 
é, e será sempre, com os Açores e 
com os Açorianos”.
Manuel António Soares dirigiu-se ao 
presidente do Governo Regional e 
realçou que “os autarcas estão dispo-
níveis para passar das palavras aos 
atos para que, juntos, possamos en-
contrar novas modalidades de coo-
peração, ao serviço dos açorianos”. 
Durante a sua intervenção aproveitou 
ainda para agradecer aos oradores 
e moderadores convidados, enfati-
zando que “a aceitação dos convites 
que lhes endereçamos e a sua pre-
sença no Coliseu Micaelense é um 
reconhecimento da importância do 
poder local num Portugal democráti-
co, a caminho dos cinquenta anos de 
democracia”. Usufruiu do momento 
para agradecer também “a colabora-
ção prestada pela Câmara Municipal 
de Ponta Delgada, pela Junta de Fre-
guesia de São José, pelo Conselho de 
Administração do Coliseu Micaelense 
e seus colaboradores e pelo Conser-
vatório Regional de Ponta Delgada, 
sem os quais esta organização não 
teria sido possível”.
O coordenador da Delegação dos 
Açores da ANAFRE evidenciou que “a 
consolidação do poder local – a nível 
municipal e das freguesias – apontam 
para uma expansão das competências 

das Freguesias, acompanhada de um 
aumento das transferências de recur-
VRV�¿QDQFHLURV�SDUD�D�ERD�H[HFXomR�
das competências transferidas” e que 
“nos Açores, podemos avançar numa 
solução inovadora, no quadro do apro-
fundamento da Autonomia dos Açores 
que permita às Freguesias açorianas 
exercerem competências em áreas 
como a cultura, lazer, turismo, des-
porto, ambiente ou infraestruturas ro-
doviárias”. Enquanto este objetivo não 
for alcançado, Manuel António Soares 
D¿UPRX�TXH�³SRGHPRV��QR�kPELWR�UH-
gional, avançar para uma revisão do 
UHJLPH�GH�FRRSHUDomR�WpFQLFD�H�¿QDQ-
ceira entre a Administração Regional 
e a Administração Local, que estenda 
às Freguesias algumas das áreas de 
cooperação reservadas apenas aos 
Municípios”. 
O coordenador da Delegação dos 
$oRUHV� GD� $1$)5(� D¿UPRX� TXH� R�
presidente do Governo Regional 
“anunciou a intenção do Governo Re-
gional dos Açores transferir para os 
Municípios o montante de 7,5% do 
IVA turístico cobrado nos Açores, num 
reforço das receitas para fazer face a 
um aumento de despesas em infraes-
truturas e serviços na área turística, 
numa medida que saudamos”. Asse-
verou ainda que “o Governo Regional 
assumiu a estratégia de combater a 
precariedade laboral nos Açores, atra-

José Manuel Bolieiro, presidente do Governo Regional dos Açores

vés de uma alteração profunda aos 
SURJUDPDV� GH� LQVHUomR� SUR¿VVLRQDO��
de ocupação temporária ou de tran-
sição para o mercado de trabalho, 
com o objectivo de que estes ativos 
possam reingressar no mercado de 
trabalho, adquirindo novas compe-
tências pessoais e ganhando estabi-
lidade laboral, inexistente no quadro 
destes programas”. 
No epilogo do discurso, Manuel An-
tónio Soares assumiu que “é preciso 
encontrar uma solução que permita 
às Juntas de Freguesia continuarem 
a prestar os serviços que têm vindo a 
prestar, sob pena da impossibilidade 
da sua prestação, com prejuízo para 
os cidadãos. A escassez de recursos 
¿QDQFHLURV�LPSHGH�DV�-XQWDV�GH�)UH-
guesia - como impedia no passado - 
de abrirem concursos para a contra-
tação de pessoal para o seu quadro 
de pessoal permanente”.
“O Governo Regional, os Municípios 
e as Freguesias dos Açores têm de 
encontrar rapidamente uma solução 
para este problema que ameaça 
afetar gravemente o funcionamento 
das Juntas de Freguesias, poden-
do mesmo impedi-las de cumprirem 
os contratos interadministrativos 
celebrados com os Municípios, me-
diante os quais as Freguesias de-
sempenham competências dos Mu-
nicípios”, concluiu.

Manuel António Soares, coordenador da Delegação dos Açores da ANAFRE

Pedro Nascimento Cabral, presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada Várias entidades da Região Autónoma marcaram presença no evento



10 de setembro de 2022 27ATUALIDADE 

Depois de ter assumido, em 2018, 
a vice-presidência dos destinos 
da Federação dos Bombeiros da 
Região Autónoma dos Açores 
(FBRAA), José Braia Ferreira, 
¿QGR�HVWH�PDQGDWR��YDL�FDQGLGD-
tar-se à presidência da Direção 
desta instituição, com o intuito 
de dar continuidade à missão de 
ajudar todos aqueles que neces-
sitam. 

Por Tânia Durães

A Federação dos Bombeiros da Região 
Autónoma dos Açores (FBRAA), funda-
da em 12 de maio de 1988, congrega 
as 17 entidades detentoras de corpos 
de bombeiros sedeadas na Região, 
constituindo-se como um instrumento 
de cooperação, interligação, consulta 
e representação das suas associadas 
nas relações com os órgãos de sobe-
rania, com a administração regional e 
local e a sociedade civil em geral.
O mandato dos atuais órgãos sociais 
da FBRAA, iniciado em junho de 2018 
H� SUHVWHV� D� WHUPLQDU�� ¿FRX� PDUFDGR�
pelo contexto pandémico e pela inva-
são militar da Ucrânia pela Rússia, que 
condicionou a atividade das Associa-
ções Humanitárias de Bombeiros Vo-
luntários (AHBV’s). Neste seguimento, 
José Braia Ferreira, vice-presidente da 
direção da Federação dos Bombeiros 

FEDERAÇÃO DOS BOMBEIROS DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES TERÁ NOVOS ÓRGÃOS SOCIAIS ATÉ 2026

José Braia Ferreira candidata-se 
à liderança da FBRAA

José Braia Ferreira, presidente da Direção da AHBV Faial e vice-presidente da FBRAA

tituição, sendo João Paulo Medeiros, 
presidente da Direção da AHBV Pon-
ta Delgada, apontado para vice-presi-
dente, Rui Filipe Cardoso, presiden-
te da Direção da AHBV Santa Maria, 
para secretário, Lisa Matos Melo, co-
mandante do Corpo de Bombeiros da 
AHBV Madalena, para secretário-ad-
junto, e Tiago Correia, presidente da 
Direção da AHBV Graciosa, para te-
soureiro. 
No que concerne ao Conselho Fiscal, 
Luís Cunha, presidente da Direção da 
AHBV Praia da Vitória, é o candidato 
a presidente, enquanto Eunice Lima, 
presidente da Direção da AHBV Santa 
Cruz das Flores, é pretendente a vice
-presidente e Hélder Melo, comandan-
te do Corpo de Bombeiros da AHBV 
Velas, a secretário-relator. 
Por conseguinte, com esta candida-
tura, José Braia Ferreira revelou que 
pretende “relançar a FBRAA, pug-
nando por uma maior e efetiva união 
de esforços entre as 17 AHBV’s da 
Região Autónoma e, bem assim, por 
uma voz mais ativa e uma ação mais 
musculada junto das entidades com-
petentes, na luta intransigente pela va-
ORUL]DomR�H�GLJQL¿FDomR�GRV�%RPEHLURV�
dos Açores”.

da Região Autónoma dos Açores, enal-
teceu a capacidade que a instituição 
teve de se “(re)inventar, ser criativos 
e fazer das fraquezas forças, para po-
dermos continuar a missão de ajudar 
todos aqueles que de nós necessitam”.
Ressaltando que, “importa que a 
)%5$$�SURVVLJD�FDGD�YH]�PDLV�¿UPH�H�
empenhada no seu caminho de defe-
sa intransigente dos bombeiros e das 
AHBV’s dos Açores”, o presidente da 
Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários do Faial anunciou a sua 
candidatura à liderança da Federação 
dos Bombeiros da Região Autónoma 
dos Açores, com o mote “Unir, Repre-
sentar e Lutar pela Valorização dos 

Bombeiros dos Açores”, para o man-
dato 2022/2026, que será sufragado a 
17 de setembro, na Assembleia Geral 
Eleitoral. 
Assim, a lista à Mesa da Assembleia 
Geral é composta por Norberto Gau-
dêncio, presidente da Direção da 
AHBV Ribeira Grande, para presiden-
te, José Cabral, presidente da Direção 
da AHBV Nordeste, vice-presidente, e 
Vítor Trindade, comandante do Corpo 
de Bombeiros da AHBV Angra do He-
roísmo, secretário. 
Relativamente à Direção, José Braia 
Ferreira, presidente da Direção da 
AHBV Faial e vice-presidente da FBRAA 
é o candidato à presidência desta ins-

A Associação para a Promoção e Pro-
teção Ambiental dos Açores (APPAA) 
optou por não se manifestar antes 
da realização do “Atlantis Concert for 
Earth”, no entanto, “tendo sido apre-
sentada como uma iniciativa que iria 
GHFRUUHU�QXPD�iUHD�FODVVL¿FDGD�FRPR�
3DLVDJHP� 3URWHJLGD�� ¿]HPRV� VDEHU�
as nossas preocupações a quem de 
direito”. A associação obteve infor-
mações detalhadas de que “tinham 
sido exigidas garantias e tinham sido 
feitos estudos de forma a eliminar a 
pegada ecológica provocada pelo 
HYHQWR´��$�$33$$�D¿UPRX�TXH� IRUDP�
“informados de que a organização ti-
nha cumprido e garantido todas as 
estritas exigências legais que lhes 

APPAA ADMITIU QUE AS GARANTIAS FORAM CUMPRIDAS

“Merecemos iniciativas 
como o Atlantis Concert for Earth”

membros da APPAA, merece os pa-
rabéns, quer à organização, quer ao 
numeroso público presente”. A inicia-
tiva “demonstrou que tem consciên-
cia ambiental e cumpre as regras de 
convivência com a Natureza, estando 
garantidas as condições para o fazer”. 
A APPAA aproveitou para agradecer a 
“quem trabalhou incessantemente por 
um festival ambientalmente seguro, 
esperamos que futuros eventos, orga-
nizados na Região, sigam os mesmos 
cuidados”. A associação destacou ain-
da que “defende que todos somos me-
recedores de iniciativas como esta, que 
dão exemplo de como é possível haver 
equilíbrio entre as atividades humanas 
e a defesa do meio ambiente”. ACF

foram impostas” e relevou que “os 
estudos exigidos foram efetuados por 
instituições e técnicos que garantiam 
competência e idoneidade”. A Asso-

ciação para a Promoção e Proteção 
Ambiental dos Açores admitiu que “a 
forma como foi produzido e realizado, 
como foi testemunhado por muitos 
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A Escola de Verão de Robótica 
Marinha, uma organização 
conjunta do Okeanos – Insti-
tuto de Investigação em Ciên-
cias do Mar da Universidade 
dos Açores, do LSTS – Labo-
ratório de Sistemas e Tecnolo-
gia Subaquática da FEUP, do 
MIT - Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts e do Pro-
grama MIT Portugal (MPP), 
decorreu entre os dias 11 e 22 
de julho, no Faial. Esta inicia-
tiva teve como objetivo dotar 
os estudantes de experiência 
em robótica marinha e contou 
com a participação do AIR 
Center, do Laboratório Cola-
borativo para o Atlântico (Co-
LAB Atlantic), da Fundação 
Gaspar Frutuoso, da Escola do 
Mar dos Açores e do Instituto 
de Investigação em Ciências 
do Mar – OKEANOS. 

Por Ana Correia Ferreira

A edição deste ano da Escola de Ve-
rão de Robótica Marinha contou com 
a presença de vários professores e 
SUR¿VVLRQDLV�GH� UHQRPH�PXQGLDO�GRV�
EUA e da Europa e com a participa-

O EVENTO DECORREU ENTRE OS DIAS 11 E 22 DE JULHO

2ª edição da Escola de Verão 
de Robótica Marinha no Faial

PUBLICIDADE

ção de vinte alunos de seis naciona-
lidades diferentes, que puderam par-
tilhar e arrecadar conhecimentos, não 
só na área de robótica marinha, como 
também em ecologia marinha e 
RFHDQRJUD¿D�� HVSHFL¿FDPHQWH�� HP�
aplicações para observação oceâ-
nica, arqueologia e mapeamento de 
ecossistemas. O curso foi composto 
por uma componente teórico-práti-
ca, que permitiu aos jovens aplicar 
aquilo que lhes foi transmitido, em 
contexto real. Os workshops reali-
zados patentearam os alicerces das 
ciências marinhas e o uso da robóti-
ca, as demonstrações e os trabalhos 
de campo serviram para expor a 
mais recente tecnologia de sistemas 

autónomos, sensores e operações 
remotas. 
O professor e diretor do Okeanos, 
Gui Menezes, assegurou que “esta-
mos no espaço ideal e temos exce-
lentes condições não só para aco-
lher este tipo de cursos como para 
receber pessoas de vários cantos 
do mundo para, no fundo, poder-
mos avançar com o conhecimento, 
a ciência e a engenharia marinha”. 
A proximidade com o mar possibili-
tou aos alunos um contacto direto 
FRP� RV� IHQyPHQR� RFHDQRJUi¿FRV�
dos Açores e facilitou as tarefas de 
análise e recolha de dados. O pro-
fessor de engenharia mecânica do 
MIT e codiretor do programa MIT 

Portugal, Douglas Hart, enalteceu 
que “esta foi uma experiência fan-
tástica, principalmente pelo facto de 
ver alunos de tantas nacionalidades 
e realidades diferentes trabalhar em 
conjunto para resolver um problema, 
foi verdadeiramente inspirador”. O 
estudante do Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts (MIT), Charline 
Troung, admitiu que “o melhor des-
ta escola de verão foi o facto de es-
tarmos tão próximos do nosso am-
biente de trabalho, isso permitiu-nos 
criar uma conexão especial com o 
PDU´��D¿UPRX�DLQGD�TXH�³YHU�D�IRUPD�
apaixonada como pessoas de áreas 
tão diferentes trabalham em prol de 
um oceano melhor é fascinante”.
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Os vereadores do Partido Socialista 
da Ribeira Grande propuseram, no 
passado dia 17 de agosto, em reunião 
de Câmara, que a autarquia iniciasse 
o procedimento de alteração do Plano 
de Pormenor de Salvaguarda da Zona 
Histórica da cidade da Ribeira Grande 
(PPSZHRG).
“O centro histórico da Ribeira Grande 
tem um conjunto de edifícios de gran-
de importância, que merecem ser sal-

VEREADORES SOCIALISTAS PROPUSERAM O PROCEDIMENTO DE ALTERAÇÃO DO PPSZHRG

PS/Ribeira Grande revelou que 
é urgente investir no centro histórico

vaguardados, mas de forma funcional 
e adequada às necessidades atuais”, 
DYDQoDUDP� RV� VRFLDOLVWDV� /XUGHV�$O¿-
nete e Artur Pimentel, enaltecendo que 
“atualmente, o centro da Ribeira Gran-
de está decaído, com edifícios em ruí-
nas que representam um perigo para 
pessoas e bens, e que tardam em ser 
UHTXDOL¿FDGRV��SRUTXH�R�3ODQR�GH�3RU-
menor é muito limitativo e penalizador”.
Segundo os vereadores, «cabe à Câ-

mara, enquanto autoridade compe-
WHQWH�QD�PDWpULD�� OXWDU�SHOD�GLJQL¿FD-
ção deste património que faz parte da 
memória cultural da Ribeira Grande, 
mas ter a sabedoria de perceber que 
já é mais do que tempo de ajustar o 
Plano de Pormenor. Neste momento, 
não temos nem edifícios dignos, nem 
temos cativado quem tem a capacida-
GH�GH� LQYHVWLU�QHVWHV�H�GH�RV�GLJQL¿-
car. É urgente permitir o investimento 

no centro histórico da Ribeira Grande, 
devolvendo-lhe a vida de outros tem-
pos”.
$VVLP��/XUGHV�$O¿QHWH�H�$UWXU�3LPHQ-
tel voltaram a lamentar, a este pro-
pósito, que a política urbanística da 
Câmara da Ribeira Grande “continue 
a ser malfalada e um foco de proble-
mas para investidores, que não se de-
param com obstáculos idênticos em 
mais nenhuma autarquia do país”. TD

O PSD/Ribeira Grande criticou e la-
PHQWRX��QR�¿QDO�GD�UHXQLmR�GR�H[H-
cutivo camarário, realizada no pas-
sado dia 17 de agosto, o facto dos 
vereadores do PS “se apropriarem 
de uma proposta que não é sua, de-
monstrando que não estão a par das 
PHGLGDV� LPSOHPHQWDGDV� SHOR� H[H-
cutivo camarário, desta vez, em ma-
téria de urbanismo”, “uma situação 
que se repete”. 
Em causa está a proposta para que 
se inicie o procedimento de altera-
ção ao Plano de Pormenor de Sal-
vaguarda da Zona Histórica da cida-
de da Ribeira Grande (PPSZHRG), 
apresentada pelo Partido Socialista, 
mas, no entanto, já anunciada pelo 
município, a 7 de março de 2022, 
aquando da reunião estabelecida 
FRP�DV�RUGHQV�SUR¿VVLRQDLV��GXUDQ-
te a qual, de acordo com o Partido 
Social Democrata, “foram apresen-

SOCIAL-DEMOCRATAS LAMENTARAM O FACTO DOS SOCIALISTAS NÃO ESTAREM A PAR DAS MEDIDAS IMPLEMENTADAS

PSD/Ribeira Grande criticou o PS por se 
apropriar de propostas que não são suas

revisão do Plano de Salvaguarda do 
Centro Histórico da Cidade da Ri-
beira Grande, materializado a 15 de 
junho, conforme adjudicação dispo-
nível no portal base.gov.pt”. 
Assim, conforme sublinhou o PSD, o 
novo PPSZHRG terá como objetivo 
estabelecer as regras a que devem 
obedecer a ocupação, uso e trans-
IRUPDomR�GR�VROR��EHP�FRPR�GH¿QLU�
DV� Do}HV� HVSHFt¿FDV� GH� UHFXSHUD-
omR�� UHTXDOL¿FDomR� H� UHDELOLWDomR�
das construções com vista à salva-
guarda e valorização do património 
XUEDQtVWLFR�H�DUTXLWHWyQLFR�H[LVWHQWH��
proporcionando “uma nova dinâmica 
económica, cultural e social na zona 
histórica da Ribeira Grande”. TD

tadas as novidades que a autarquia 
implementou, para agilizar os pro-
cessos de obras particulares”, assim 
como “foram, também, colocadas 

em cima da mesa as alterações do 
novo Regulamento Municipal de Ur-
EDQL]DomR�H�(GL¿FDo}HV��EHP�FRPR�
a intenção de iniciar o processo de 
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8P� WUDEDOKR� FLHQWt¿FR� GR� *UXSR� GH�
,QYHVWLJDomR�GR�0DU�3URIXQGR�GD�8QL-
YHUVLGDGH� GRV� $oRUHV�� SXEOLFDGR� QD�
UHYLVWD� )URQWLHUV� RI� 0DULQH� 6FLHQFH��
TXDQWL¿FRX� D� GLVSHUVmR� GH� SOXPDV�
SURYHQLHQWHV�GH�GLIHUHQWHV� IDVHV�GDV�
RSHUDo}HV� GH� H[SORUDomR� PLQHUDO�
GR� PDU� SURIXQGR� H� DYDOLRX� D� HVFD-
OD� HVSDFLDO� GRV� SRWHQFLDLV� LPSDFWRV�
QD� ELRGLYHUVLGDGH� H� QDV� DWLYLGDGHV�
SHVTXHLUDV�� 2� HVWXGR� FRQFOXL� TXH� D�
H[SORUDomR�PLQHUDO� GR�PDU� SURIXQGR�
SURGX]LUi�SOXPDV�GH�VHGLPHQWRV�TXH�

REGIÃO DOS AÇORES DEVE PREOCUPAR-SE COM ESTES IMPACTOS

Exploração mineral do mar profundo 
afetará biodiversidade e recursos pesqueiros

SRGHUmR�FREULU�XPD�iUHD�DWp�����NP��
H�GLVSHUVDU�SRU�PDLV�GH����P�QD�FR-
OXQD�GH�iJXD��2�PHVPR�HQVDLR�FRQ-
FOXLX��DLQGD��TXH�HVVDV�SOXPDV�SRGHP�
GLVSHUVDU�SDUD�IRUD�GDV�iUHDV�SDUD�PL-
QHUDomR�H�DWLQJLU�PRQWDQKDV�VXEPD-
ULQDV�SUy[LPDV��DIHWDQGR��DVVLP��TXHU�
RV�DPELHQWHV�GR�PDU�SURIXQGR��TXHU�
RV�DPELHQWHV�SHUWR�GD�VXSHUItFLH��
(VWDV� SOXPDV�� FRP� HOHYDGR� SRWHQ-
FLDO� Wy[LFR�� SRUmR� HP� ULVFR� RV� FRUDLV�
GH�iJXD�IULD�H�DV�DWLYLGDGHV�GH�SHVFD�
H[LVWHQWHV��(VWHV� LPSDFWRV�VmR�SDUWL-

FXODUPHQWH�SUHRFXSDQWHV�HP�UHJL}HV�
FRPR�RV�$oRUHV��RQGH�DV�SRSXODo}HV�
ORFDLV�VmR�DOWDPHQWH�GHSHQGHQWHV�GR�
PDU� SURIXQGR� H� GRV� VHXV� UHFXUVRV�
SDUD�D�VXD�HFRQRPLD�H�VXEVLVWrQFLD��
2V�UHVXOWDGRV�GHVWH�WUDEDOKR�UHIRUoDP�
D�QHFHVVLGDGH�GH�FRQWLQXDU�D�DYDOLDU�
RV�SRWHQFLDLV�LPSDFWRV�GD�H[SORUDomR�
PLQHUDO�GR�PDU�SURIXQGR�DQWHV�GH�VH�
FRPHoDU� D� HTXDFLRQDU� D� VXD� UHJX-
ODPHQWDomR� H� RV� LQYHVWLJDGRUHV� GR�
2NHDQRV�GD�8QLYHUVLGDGH�GRV�$oRUHV�
HVSHUDP� TXH� HVWDV� GHVFREHUWDV� VH-

MDP�FRQVLGHUDGDV�HP�IXWXUDV�SROtWLFDV�
GH�FRQVHUYDomR�H�JHVWmR�GR�PDU�SUR-
IXQGR��QRPHDGDPHQWH�QR�TXH�GL]�UHV-
SHLWR�j�FRQVHUYDomR�GH�HFRVVLVWHPDV�
PDULQKRV�YXOQHUiYHLV��67$

1R�SDVVDGR�GLD���GH�DJRVWR�IRL�DSUH-
VHQWDGR��QR�6DOmR�1REUH�GRV�3DoRV�
GR� &RQFHOKR� GD� 5LEHLUD� *UDQGH�� R�
SURMHWR� ³'LJLWDO� 1RPDGV� 5*´�� $OH-
[DQGUH� *DXGrQFLR�� SUHVLGHQWH� GD�
&kPDUD�0XQLFLSDO�GD�5LEHLUD�*UDQ-
GH��SUHVLGLX�D�VHVVmR�GH�DSUHVHQWD-
omR� H� ODQoDPHQWR� GR� SURMHWR� H� FR-
PHoRX�SRU�UHIHULU�TXH�³D�DWUDomR�GH�
QyPDGDV� GLJLWDLV� p� XPD� SUHWHQVmR�
HVWUDWpJLFD� GHVWH� H[HFXWLYR� FDPD-
UiULR´�� 'XUDQWH� D� VXD� LQWHUYHQomR��
R� SUHVLGHQWH� HQDOWHFHX� TXH� ³D� SOD-
WDIRUPD�³'LJLWDO�1RPDGV�5*´�p�XPD�
SRUWD�GH�HQWUDGD�DRV�1yPDGDV�'LJL-
WDLV�TXH�SUHWHQGHP�WUDEDOKDU�GH�IRU-
PD� UHPRWD� QR� FRQFHOKR� GD� 5LEHLUD�
*UDQGH´� H� TXH� HVWmR� ³UHXQLGDV� DV�
LQIRUPDo}HV�~WHLV�SDUD�HVWH�S~EOLFR��
WDLV� FRPR� LQVWUDHVWUXWXUDV� GH� WUD-
EDOKR� FRP�ERD� DFHVVLELOLGDGH� j� LQ-
WHUQHW�� DORMDPHQWRV�� UHVWDXUDQWHV� H�
DWLYLGDGHV´��1D�SHUVSHWLYD�GR�DXWDU-
FD��D�FRPXQLGDGH�XVXIUXLUi�GDV�SR-
WHQFLDOLGDGHV�GR�FRQFHOKR��R�TXH�LUi�
IRUWDOHFHU�D�HFRQRPLD�ORFDO��'XUDQWH�
D�LQDXJXUDomR�IRL�DSUHVHQWDGR�R�Yt-

ALEXANDRE GAUDÊNCIO ENALTECEU POTENCIAL DO PROJETO PARA A REGIÃO

“A plataforma é uma porta 
de entrada aos Nómadas Digitais

'HVSRUWR�� &iWLD� 6RXVD�� YHUHDGRUD�
GD�DXWDUTXLD�H�'iULR�%HUQDUGR��SUH-
VLGHQWH� GD� -XQWD� GH� )UHJXHVLD� GD�
/RPED�GH�6mR�3HGUR��$&)

Alexandre Gaudêncio, presidente da Câmara Municipal da Ribeira Grande, presidiu a sessão

GHR�GH�DSUHVHQWDomR�GRV�QyPDGDV�
GLJLWDLV��FRQWRX�FRP�RV�WHVWHPXQKRV�
GH�&OD~GLD� 3LQWR�� GLJLWDO� LQIOXHQFHU��
9DOHQWLQD�9LNWRURYQD��ELRWHFK��H�%HQ�

-DFRREV�� ZHE� GHVLJQHU�� 0DUFDUDP�
WDPEpP� SUHVHQoD� QHVWH� HYHQWR�
-RVp�$QWyQLR�*DUFLD��YHUHDGRU�FRP�
RV�SHORXURV�GD�&XOWXUD��-XYHQWXGH�H�
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localidades e permitam uma intrínseca troca de conhecimentos que contribua para o desenvolvimento cultural e social do concelho mais jovem de Portugal. O AUDIÊNCIA RIBEIRA 
*5$1'(�FRPSURPHWH�VH�D�DVVHJXUDU�R�UHVSHLWR�SHORV�SULQFtSLRV�GHRQWROyJLFRV�H�SHOD�pWLFD�SUR¿VVLRQDO�GRV�MRUQDOLVWDV��DVVLP�FRPR�SHOD�ERD�Ip�GRV�OHLWRUHV�

2�$8',Ç1&,$�5,%(,5$�*5$1'(�p�XP�MRUQDO�JHQHUDOLVWD�SUHRFXSDGR�FRP�WRGD�D�DFWLYLGDGH�GHVHQYROYLGD��QR�
FRQFHOKR�GD�5LEHLUD�*UDQGH�H�� SHORV� ULEHLUDJUDQGHQVHV�� LQGHSHQGHQWHPHQWH�GR� ORFDO� GR�PXQGR��RQGH�VH�HQ-
FRQWUHP��3URPHWHQGR�GHIHQGHU��LQWUDQVLJHQWHPHQWH��R�VHX�FDUDFWHU�LQGHSHQGHQWH�HVWi�DEHUWR�j�FRODERUDomR�GH�
WRGRV�RV�FLGDGmRV���3DUD�DTXL�SRGHP�HQGHUHoDU�WRGRV�RV�FRQWULEXWRV�TXH�SHUPLWDP�XPD�DPSOD�GLYXOJDomR�GDV�

FICHA TÉCNICA   -��3URSULHGDGH��$5*�&RPXQLFDomR��/G��I Empresa jornalística nº 223977 I NIF:514574097 I�6HGH�VRFLDO��HGLWRULDO�H�UHGDomR��5XD�GR�0RXUDWR�������$�����������5LEHLUD�6HFD�
��5LEHLUD�*UDQGH���6mR�0LJXHO���$oRUHV�I Diretor: Joaquim Ferreira Leite I Editora: Joana Vasconcelos I�5HGDomR��$QD�&RUUHLD�)HUUHLUD���7kQLD�'XUmHV��6DUD�7DYDUHV�$OPHLGD�I Colaboradores Per-
PDQHQWHV��'pOLD�0HOR���-RmR�(GJDUGR�9LHLUD�I�'HSDUWDPHQWR�FRPHUFLDO��0DULD�&UX]��PDULDFUX]DXGLHQFLD#JPDLO�FRP�7HOHIRQH���������������3DXOR�&DUYDOKR��SDXOR�FDUYDOKR�DXGLHQFLD#JPDLO�
FRP��WHOHIRQH�������������I Site: www.audiencia.pt I�(PDLO�JHUDO#DXGLHQFLD�SW��UHGDomR��I�'HWHQWRUHV�GR�FDSLWDO�VRFLDO��0DGDOHQD�)LOLSD�GRV�6DQWRV�3HUHLUD�/HLWH�������H�3HGUR�)LOLSH�GRV�
6DQWRV�3HUHLUD�/HLWH��������*HUHQWH��-RDTXLP�)HUUHLUD�/HLWH�I�,QVFULomR�Q����������I�1��GH�'HSyVLWR�/HJDO������������I�,PSUHVVmR���/862,%e5,$�±�$Y��GD�5HS~EOLFD��Q���������������/LVERD�� 
FRQWDFWR��������������FRPHUFLDO#OXVRLEHULD�HX�I�7LUDJHP��������H[HPSODUHV

CRÓNICA DAS AMÉRICAS

Alfredo da Ponte 

� � �$� QRVVD� ~OWLPD� FUyQLFD� �5RPDULDV�
j�6HQKRUD�GD�6D~GH��GHVSHUWRX�FHUWD�
curiosidade por parte de alguns leito-
UHV�� QR�TXH�GL]LD� UHVSHLWR�DR�XVR�GD�
pedra-ume pelos nossos antepassa-
GRV� H� R� VHX� IDEULFR� HP� 6mR� 0LJXHO�
QRV�¿QDLV�GR�VpFXOR�;9,�
   Pelo menos três pessoas contacta-
UDP�QRV�� GDQGR�QRV� D� SHUFHEHU� TXH�
DV�FRLVDV�TXDQGR�GHL[DP�GH�VHU�XVD-
das rapidamente caiem no esqueci-
mento.
���3DUD�UHIRUoDU�HVWD�PDQHLUD�GH�SHQ-
VDU�� EDVWDUi� GL]HU� TXH� GXDV� GHVWDV�
SHVVRDV�VmR��HP�SRXFR�PDLV�GH�XPD�
década  mais velhas do que nós. A ou-
WUD��PDLV�QRYD��D¿UPRX�QRV�TXH�RXYLUD�
DOJXPDV�YH]HV�IDPLOLDUHV�PDLV�LGRVRV�
IDODU�QD�EHQGLWD�SHGUD��TXH�VH�FKDPD-
YD�³K~PLGD´��H�QmR�³XPH´�
���9ROWDQGR�RV�YHQWRV�jV�GXDV�SULPHL-
ras pessoas: Fulano nos disse que se 
HVFUHYH�³XPH´�HP�YH]�GH�³KXPH´��DR�
SDVVR�TXH�6LFUDQR�GHIHQGHX�R�QRPH�
GH�³8PD´�HP�YH]�GH�³XPH´��FRQFOXLQ-
do que “chama-se pedra-uma porque 
QmR�Ki�QHQKXPD�LJXDO�D�HOD´�
� � �$VVLP�VHMD��3DUD�QyV��QHP�³XPD´��
QHP�³GXDV´�
� � )LFDPRV� DVVLP�� +i� TXH� UHVSHLWDU�
WRGD�D�JHQWH��H�JUDoDV�D�'HXV��YLYH-
mos em democracia.
� � � 1HVWH� DVVXQWR� HX� Mi� PH�PHWL� HP�
������PDV�YHMR�TXH�WHQKR�QHFHVVLGD-
GH�GH�DERUGi�OR�QRYDPHQWH��WHQWDQGR�
HVTXLYDU�PH�GRV�SRQWRV�TXH�QmR�PH�
GL]HP� UHVSHLWR�� SRUTXH� DVVLP� GL]� R�
GLWDGR��³1mR�VH�PHWD�R�VDSDWHLUR�D�ID-
]HU�SDQHODV��QHP�R�SDQHOHLUR�D�ID]HU�
VDSDWRV´�

                  

A  Pedra-Ume, da  antiguidade aos  
nossos dias e o seu fabrico nos Açores

      Uso da pedra hume no passado 
e no presente

   Actualmente aquela pedra cristali-
]DGD��TXH�DWp�SDUHFH�VHU�JHOR��WHP�RV�
QRPHV�GH�DOXPH�H�DO~PHQ��+i�TXHP�
D� FKDPH� GH� SHGUD� GH� DO~PHQ�� TXH�
SDUD�QyV�p�D�IRUPD�PDLV�FRUUHFWD��VHQ-
GR�GHULYDGD�GR�/DWLP��SHWUD�DOXPHQ��
���2�DO~PHQ�p�FRPSRVWR�SHORV�VXOIDWRV�
GH� DOXPtQLR� H� SRWiVVLR�� FXMD� IyUPXOD�
TXtPLFD�p�.DO�62����
   Nos nossos dias tem mais utilida-
GH�GR�TXH�QXQFD��VHQGR�SURFHVVDGR�
GH�PLO� H� XPD� GLIHUHQWHV�PDQHLUDV�� H�
servindo de ingrediente a numerosos 
SURGXWRV�� PXLWRV� GRV� TXDLV� XVDPRV�
GLDULDPHQWH��e�HVWD�D�UD]mR�GD�SHGUD
-ume nunca mais ter sido vista pelos 
nossos olhos.
� � �$GLFLRQDGR�RX� WUDQVIRUPDGR�DLQGD�
FRP�RXWURV�SURGXWRV��DLQGD�VHUYH�QR�
FXUWLPHQWR�GH�FRXUR��¿OWUDJHP�RX�SXUL-
¿FDomR�GH�iJXD��HWF��HWF��(�SRU�LQFUtYHO�
TXH� SDUHoD� WHP� GLYHUVDV� DSOLFDo}HV�
HP�SURGXWRV�FRVPpWLFRV��FRPR�GHVR-
GRUDQWH��³DIWHU�VKDYH´��HQWUH�RXWUDV�

    

e�PDLV�GR�TXH�VDELGR�TXH�R�DOXPtQLR�
é o metal mais abundante na Terra e 
sabemos também que é o mais usado 
D�VHJXLU�DR�IHUUR��DoR���0DV�R�VHX�XVR��
FRPR�R�PHWDO�TXH�FRQKHFHPRV��Vy�IRL�
LQLFLDGR�UHFHQWHPHQWH��SRLV�DSHVDU�GH�
ser abundante nunca é encontrado 
Vy��VHQGR�SRU�LVVR�H[WUHPDPHQWH�GLIt-
FLO�VHSDUi�OR�GDV�URFKDV�TXH�R�FRQWpP�
VHP�RV�SURFHVVRV�KRMH�XWLOL]DGRV�
���$QWLJDPHQWH��PHVPR�QD�*UpFLD�DQ-
WLJD��H�HP�5RPD�� Mi�VH�HPSUHJDYD�D�
SHGUD�XPH� HP� WLQWXUDULD�� PHGLFLQD��
FXUWXPHV�GH�SHOHV��HWF�

� � �4XDQGR� SHUWHQFtDPRV� j� LGDGH� LQ-
IDQWLO� �QRV�DQRV�GH��������SUHVHQFLi-
PRV�PXLWDV�YH]HV�DOJXPDV�GDV�VXDV�
XWLOLGDGHV��WDQWR�QD�PHGLFLQD�FDVHLUD��
FRPR� QRV� FXUWXPHV� GH� SHOHV�� QD� KL-
JLHQH� GRPpVWLFD�� RX� VLPSOHVPHQWH�
para estancar sangue.
� � � &KHJiPRV� WDPEpP� D� REVHUYDU� D�
DSOLFDomR�GD�GLWD�SHGUD�QRV�FRUWXPHV�
GDV�SHOHV�GH�FRHOKR��TXH�D�QRVVD�PmH�
SUHSDUDYD��SDUD�GHSRLV�FRVWXUi�ODV�H�
ID]HU� GHODV� XQV� FDVDTXLQKRV�� TXH�
FKHJiPRV�D�YHVWLU�HP�FULDQoD��SURYR-
FDQGR�DOJXP�GHVGpP��SDUD�QmR�GL]HU�
LQYHMD��QD�YL]LQKDQoD�
� � � 6H� IRVVH� QRV� QRVVRV� GLDV�� GLULDP�
que se tratava de crueldade para com 
RV� DQLPDLV��PHVPR� VDEHQGR� TXH� RV�
SREUHV�ELFKLQKRV�QmR�HUDP�SRVWRV�D�
GRUPLU�SRU�FDXVD�GD�VXD� URXSD��PDV�
sim para servir de alimento. O apro-
veitamento da pele estava em segun-
GR�SODQR��FRPR�IRUPD�GH�QDGD�VH�GHV-
SHUGLoDU��$OpP�GLVVR��UHFRUGDPRV�TXH�
D�QRVVD�SURJHQLWRUD�HUD��SDUD�DOpP�GH�
ERD�FRVWXUHLUD��XPD�DUWLVWD�FRP�OLQKDV�
H�DJXOKDV��6y�QmR�H[HUFLD�SOHQDPHQ-
WH�D�VXD�SUR¿VVmR�SRU�FDXVD�GRV�VHXV�
GHYHUHV� GRPpVWLFRV�� 0DV�� DLQGD� DV-
VLP��SDUD�QmR�IHULU�DPL]DGHV��DFDERX�
SRU�VDWLVID]HU�GXDV�RX�WUrV�HQFRPHQ-
GDV�GRV�FDVDTXLQKRV�GH�FULDQoD�
� � �2XWURV� OXJDUHV�HP�TXH�UHSDUiPRV�
R�VHX�XVR�FRQVWDQWH�IRUDP�DV��WHQGDV�
GRV� EDUEHLURV�� 1D� 5LEHLUD� *UDQGH��
claro!
� � � 3DUD� DOpP� GH� SDUDU� KHPRUUDJLDV��
VHUYLD� GH� GHVLQIHFWDQWH� H� GH� ³DIWHU
�VKDYH´�� GHL[DQGR� DV� FDUDV� GRV� EDU-
EHDGRV� TXDVH� QRYLQKDV� HP� IROKD��
Nisto recordamos precisamente: a 
WHQGD�GR�6HQKRU�$PpULFR��DTXHOH�VH-
QKRU� ³EHP�SRVWR´� TXH�XVDYD�JUDYDWD�
H�DQGDYD�GH�ELFLFOHWD���H�D�GR�VHQKRU�
/LQR�&DYDFR��VLWXDGD�WDPEpP�QD�5XD�
'LUHLWD��PDLV�D�RXWUD��GRV�&HERODV��QD�
&DVFDWD��H�RXWUDV�PDLV�
   Só nunca vimos a pedra-ume ser 
XVDGD� QD� EDUEHDULD� GR�0HVWUH� -RmR��
DOL��HP�IUHQWH�DR�MDUGLP��7DOYr]�SRU�VHU�
XP�EDUEHLUR�PDLV�QRYR�H�DFWXDOL]DGR��
0HVWUH�-RmR�XVDYD�iOFRRO�GH�EDUED�H�
³iJXD�GH�FKHLUR´��$�UDSD]LDGD�VDtD�GD�
VXD� WHQGD� SURQWD� D� VHGX]LU� TXDOTXHU�
rapariga que aparecesse no caminho!

   A pedra-ume no Brasil
(P� ������ DSyV� DOJXPDV� SHVTXLVDV�
TXH�¿]HPRV�SDUD�R�HVWXGR�GHVWH�DV-
VXQWR��¿FiPRV�D�VDEHU�TXH�SHOR� IDWR�
GD�SHGUD�XPH�HVWDU�WmR�OLJDGD�j�PHGL-
FLQD��DOJXpP�GHX�R�VHX�QRPH�D�XPD�
SODQWD� HQFRQWUDGD� QD�$PD]yQLD�� FR-
QKHFLGD�QR�PXQGR�FLHQWt¿FR�SRU�0\U-
FLD�VDOLFLIROLD�

     

   Ligados a ela surgiram no Brasil os 
WRSyQLPRV� GH� 6HUUD� GD� 3HGUD� 8PH��
QR�(VWDGR�GR�&HDUi��*UXWD�GD�3HGUD�
8PH��HQWUH�RXWURV��(VWD�SODQWD�p�XVD-
da para numerosos medicamentos e 
DWp�Ki�TXHP�D�FKDPH�GH�LQVXOLQD�YH-
getal. Remédio santo no tratamento 
GH� GLDEHWHV�� VHQGR� DGLFLRQDGD� D� GL-
YHUVRV�VXSOHPHQWRV�DOLPHQWDUHV��EDL-
[DQGR�D�WD[D�GH�Do~FDU�H�FROHVWHURO�
   Até aqui estamos entendidos. Se 
'HXV�QmR�DFRGH��LVWR�QmR�SDUDYD�SRU�
DTXL�� H� HVWH� MRUQDO� QmR� WHULD� HVSDoR�
VX¿FLHQWH� SDUD� HVWD� SXEOLFDomR�� 3UR-
PHWHPRV� QD� SUy[LPD� FUyQLFD� IDODU�
GR�IDEULFR�GD�SHGUD�XPH�QRV�$oRUHV��
para dar este assunto por encerrado. 
$Wp�Oi�
 A navalha de bom gume
� &RUWD�D�EDUED�GH�UDVSmR�
� 0DV�D�VDQWD�SHGUD�XPH
� /LYUD�QRV�GD�LQIHomR�
Quando usava pedra-ume
7LQKD�DV�SHOHV�VHPSUH�¿QDV�
$JRUD�XVR�SHUIXPH
Para atrair as meninas.
� 3HGUD�XPD��SHGUD�GXDV�
 Pedra-três e pedra quatro.
 Tanto as minhas como as tuas
� -i�QmR�ID]HP�PDLV�WHDWUR�
Quem tiver a pedra-ume
1mR�GHYH�DQGDU�j�SHGUDGD
Porque é o mau costume
De muita besta quadrada.
� � � +DMD�VD~GH�

1RWDV��$V�IRWRJUD¿DV�DTXL�UHSURGX]LGDV�H�DOWHUDGDV�QRV�
VHXV�IRUPDWRV�IRUDP�FROKLGDV�GD�LQWHUQHW�HP�������$V�
GXDV�SULPHLUDV�VmR�GH�XP�VLWH�GH�XPD�FRPSDQKLD�IUDQ-
FHVD�IDEULFDQWH�GH�SURGXWRV�FRVPpWLFRV��$V�RXWUDV�GXDV�
SHUWHQFHP�D�GLIHUHQWHV�HPSUHVDV�EUDVLOHLUDV�� XPD�GH�
PHGLFDPHQWRV��H�RXWUD�GH�VXSOHPHQWRV�QXWULWLYRV�
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